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EDITORIAL 


O Povo Angolano oprimido e explorado duranto centeras de amos soube 
sempre lutar contra essa opressão e exploração. Vias com a criação da sua Vanguarda, | 
o MPLA, essa luta assumiu um conteúdo e forma superiores já que, acima de tudo, foi 
compreendida a natureza da exploração e consequentemente a vitória surgiu como facto 
inevitável. 


A vitória da Independência não podia, nem devia, cristalizar, permanecer es- 
tática. As aspirações do Povo exigiam algo mais. As massas populares pretendiam não 
só o bem-estar sócio-económico mas também a compreensão efectiva de todos os 
fenómenos da vida que as rodeia. 


Assim surgiu a opção socialista, única via capaz de fornecer aos trabalha- 
dores tudo aquilo que eles necessitam. O | Congresso criou, para a condução de todo 
esse processo, a arma organizacional fulcral: o MPLA- PARTIDO DO TRABALHO, 
Vanguarda Marxista-Leninista da Classe Operária Angolana. Ê 


Construir uma Nova Sociedade implica a modificação radical de toda uma 
ordem de coisas, que vão desde o campo económico ao ideológico, passando pelos 
«aspectos políticos, culturais, técnicos etc. Essa mudança terá do traduzir a visão e 
' perspectivas da classe operária, em aliança sólida com as restantes classes trabalha- 
doras, muito particularmente a classe camponesa. 


Construir num país subdesenvolvido de África as bases de uma sociedade sem 
exploração traduz desde logo a disposição revolucionária de um Povo em expôr-se a 
todo o género de sacrifícios que tal tarefa implica. 


Se bem que na actual etapa do nosso processo revolucionário — a Revo- 
lução Democrático Popular — o aspecto político-ideológico seja fundamental não pode- 
remos, nem deveremos, esquecer que o aspecto económico, a criação da base material 
é, em última instância, o factor determinante da vitória final. 


O empenho que os trabalhadores terão de ter nesta fase deve ser canalizado 
no sentido de serem cumpridas as orientações definidas pelo | Congresso do MPLA. 

Teremos de o mais râpidamente possível atingir os índices de produção 
de 1973. Como é possível que tal aconteça? Será que com o actual ritmo de trabalho 
poderemos atingir tal objectivo? Será que a actual carência dos principais bens de 
consumo se resolverá pelo recurso sistemático à importação? Será que as bichas 
desaparecerão? Será que o bem-estar, que desejamos para todos, surgirá espontã- 
neamente? 4 

Cada trabalhador, cada operário ou camponês, cada intelectual ou funcionário 
deverá procurar responder a tais perguntas e pensar até que ponto está a contribuir 
para a Reconstrução Nacional da nossa Pátria. 

É certo que existem muitas dificuldades. Os colonialistas, os fantoches e os 
sul-africanos sabotaram e destruiram inúmeros bens de equipamento. Os técnicos que 
existiam eram portugueses e abandonaram o país. E tantas outras dificuldades sem fim. 

4 . . 

Mas quando um Povo se encontra determinado, ele tem a capacidade de ultra- 
passá-las herôicamente criando com o suor do seu rosto, com o trabalho dos seus 
braços e.com a sua inteligência, as riquezas que ele próprio irá usufrir. 

É pois fundamental que. cada trabalhador angolano sinta e compreenda que 
só o trabalho cria riqueza, só a produção faz com que possamos todos ter a alimentação, 
o vestuário, a habitação, a escola, o hospital, a creche, a que aspiramos. 
AUMENTEMOS A PRODUÇÃO 
PELA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 
PELA DEMOCRACIA POPULAR 
PELO SOCIALISMO 
A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 
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«Bastante do bem-estar das populações será sacrificado durante algum tempo, enquanto a pro- 
dução, a produtividade e distribuição aprofundada dos bens materiais não forem suficientemente ele- 
vadas e perfeitas. E para se chegar ao equilíbrio necessário entre o trabalho, a produção e o nível de 
vida nas condições actuais, é absolutamente precisa a compreensão ideológica do processo evolutivo 
a seguir. 

(...) para produzir realizando conscientemente benefícios para toda a sociedade, é necessário 
a absorção da ideologia do Proletariado, a compreensão do marxismo-leninismo. 


A ascenção das classes operária e camponesa à direcção da sociedade, exige delas a compre- 
ensão do seu papel dirigente e portanto uma ilimitada visão das necessidades e das possibilidades do 
todo. 4 

(...) só com o esclarecimento ideológico que o marxismo-leninismo confere é possível resistir 
à tentação de satisfazer o indivídual e imediato, para se lançar em perspectiva no melhoramento global 
da vida de todo o Povo. Só agindo sob a orientação ideológica do marxismo-leninismo, é possível com- 
bater o parasitismo económico, o individualismo capitalista, ou o entrincheiramento de grupos sociais 
em posições opostas à ascenção dos trabalhadores. 

A educação ideológica é uma das taretas do nosso Partido a cuidar com a maior atenção. 
Cada núcleo de trabalhadores, de intelectuais, de jovens ou mulheres (...) deve ser educado de modo a 
conhecer suficientemente o marxismo-leninismo. 


E é aqui que o Partido tem uma das suas maiores responsabilidades. É na formação do Ho- 


mem Novo, do Homem voltado para o futuro.» AGOSTINHO NETO 


- 
. 
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A convite do Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola Cda. Agostinho Neto visitou o nosso País o Cda. Aristides Pereira, Se- 
cretário Geral do PAIGC e Presidente da República de Cabo Verde. 


Esta visita insere-se no contexto do estreitamento dos já antigos laços de 
solidariedade entre os nossos dois Povos e Partidos, hoje elevados à cooperação entre 
nações livres e independentes construindo as bases duma sociedade sem exploração. 


Em contacto directo com as massas populares a delegação cabo-verdiana 
teve a oportunidade de constactar quanto apreço o nosso Povo tem à luta heróica 
do Povo Cabo-verdiano que em condições bastante difíceis reconstroi hoje a sua terra 
para a felicidade dos seus filhos. 


A visita do Cda. Aristides Pereira à R.P.A. constitui mais uma vitória dos 
nossos dois Povos e Partidos e uma vitória para a África que pretende ver-se livre 
de qualquer tipo de dominação ou exploração. 


Durante a estadia do-Cda. Aristides Pereira no nosso País, o Cda. Presidente 
Agostinho Neto, oferaceu um banquete oficial, onde proferiu na oportunidade o se- 


“Quinte discurso : 


DULBII DO MILIPANTIR 


A LUTA DOS POVOS PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL | 
E PELA INDEPENDÊNCIA, CONTRA O DOMÍNIO IMPERIALIS- | 
TA, TORNOU-SE UMA FORÇA IMENSA DE PROGRESSO | 
PARA A HUMANIDADE E CONSTITUI SEM DUVIDA, UM 
DOS TRAÇOS ESSENCIAIS DA HISTÓRIA DO NOSSO TEMPO. 


«Camarada Aristides Pereira, Secretário-Geral 
do PAIGC e Presidente da República de Cabo Verde : 


Gostaria' de poder exprimir, o quanto o Povo 
Angolano, os militantes do MPLA-Partido do Traba- 
lho, os membros do Governo, se encontram hoje 
satisfeitos e alegres pela visita que o Camarada 
Aristides Pereira e a sua importante comitiva fazem 
ao nosso País; e poder também, exprimir, com o 
sentimento que nos anima, as nossas saudações de 
boas-vindas, em nome do Povo Angolano, da sua 
vanguarda revolucionária, o MPLA-Partido do Traba- 
lho e do Governo da República Popular de Angola. 


Angola é, mais uma vez, objecto da solidarie- 
dade militante dos velhos companheiros de luta, 
dos velhos amigos, dos combatentes fiéis às ideias 
mais progressistas em África e apoio seguro das 
transformações sócio-económicas que se seguirão 
nos próximos decênios. 


Angola está alegre, Camarada Aristides Pereira, 
por estar aqui a importante delegação partidário- 
"governamental, o que significa a continuação das 
boas-relações de solidariedade de entreajuda e de 
comunidade na luta entre aqueles que se opuseram 
firmemente contra o colonialismo português. Tanto 
mais que o Povo Angolano, consciente das suas 
responsabilidades revolucionárias, olha o Camarada 
Aristides Pereira como continuador da política que 
com tanto prestígio Amilcar Cabral desenvolveu na 
África e no mundo. Cabral foi assassinado e a Revo- 
lução não morreu em Cabo Verde. Cabral foi assas- 
sinado e a Revolução não morreu na Guiné. E os 
povos viram que Aristides Pereira e Luis Cabral 
eram intérpretes fiéis do pensamento de Amilcar 
Cabral, eram, sobretudo, intérpretes fiéis dos dese- 
jos, das opções dos povos guineense e cabo-verdia- 
no. E além disso o PAIGC, o Partido-Africano para a 
Independência da Guiné e de Cabo Verde, coritinua 


“a ser um elemento unificador e de progresso e os 
“seus militantes são hoje, os construtores do socia- 
- Msmo nas suas pátrias. 


À Não temos dúvidas de que os esforços feitos, 
nos últimos anos, para reconstruir Cabo Verde são 

s. Eles estão à altura dos seus homens 
que admiramos, como hoje exprimo, na mínha 
grande admiração pelo Camarada Aristides Pereira, 


AMILCAR CABRAL 


líder modesto, consciente, sem vacilações, que aju- 


dou a construir o PAIGC, a construir o Estado de . 


Cabo Verde e da Guiné-Bissau e que foi vítima da 
violência repudiante dos últimos colonialistas por- 
tugueses e dos seus lacaios. Eu tive, pessoalmente, 
a oportunidade infeliz de visitar o Camarada Aristi- 


des Pereira, na Guiné-Conakry para onde o Camarada - 


Aristides Pereira tinha sido evacuado após o assas- 
sinato de Amílcar Cabral. Num leito de enfermo, 
ferido, enfraquecido, a tal ponto da sua voz mal 
soar, porque as sevícias dos contra-revolucionários 
internos o tinham querido liquidar, lentamente, tal 
como as polícias nazistas ou fascistas o faziam. 
E ele resistiu. Hoje é um homem que se encontra ao 


“BOLIÇÃO DA EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM 
FAREMOS DAS NOSSAS PÁTRIAS PLATAFORMAS 


nosso lado, representando o Estado de Cabo Verde | 


que em poucos anos de liberdade, avançou já mais 
do que os colonialistas fizeram avançar Cabo Verde 
durante séculos. 


Saúdo o Camarada Aristides Pereira pela sua 
coragem, pela sua modéstia e, pelo seu talento 
organizador. 


Temos hoje, o Povo Angolano, o privilégio de 
saudar, também, a Camarada Carolina Pereira, Es- 
posa do Camarada Aristides Pereira, pela sua pre- 
sença aqui, pela sua militância, pela constância no 
apoio ao seu marido, pela constância na luta de 
defesa do Povo e pelo consolo moral que, nas horas 
mais difíceis, deu ao grande combatente, que neste 
momento se encontra na direcção política de Cabo 
Verde. Mas, também, pela sua contribuição precisa 
para as vitórias do PAIGC. 


Camaradas : 


Cabo Verde é um terreno económico, e por | 


consequência político, muito difícil. E nós pergunta- 
mo-nos : Como é possível a sobrevivência naquele 
arquipélago? Como é possível construir uma pátria 


progressista, em África, naquelas condições? A res. 


posta encontramo-la no génio do Povo, na sua cora- 


gem e na sua capacidade de trabalho que fizeram 


e farão a sobrevivência de Cabo Verde. 


Hoje, festejamos esse encontro de uma maneira 


informal, pouco protocolar, e se houver algum deslize . W 
protocolar eu espero que nos desculpem, porque 0 
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entusiasmo é tanto que 


gostaríamos de estar a 
saltar, neste momento. , 


Eu vou fazer o discurso. 


Temos os caminhos comuns da luta que vivemos 
e que nos orientam. Temos a vontade e o apoio 
popular. Faremos das nossas pátrias, pobres ou 
ricas, plataforma indestrutíveis da transformação 
revolucionária da África. Faremos das nossas pá- 
trias, as plataformas para o estabelecimento de 
bases socialistas no continente africano. 


Teremos muitas ocasiões, durante a estadia do 
Camarada Aristides Pereira e da importante comi- 
tiva que o acompanha, de falar da nossa cooperação 
bilateral, crescente, concreta, sobre as questões 
africanas actuais e sobre o ambiente internacional 
que nos envolve, neste momento. E dessas conver- 
sações não temos dúvidas absolutamente nenhu- 
mas, de que resultarão maior amizade, maior soli- 
dariedade, mais união e colaboração entre os nos- 
sos Partidos. 


Estamos no caminho do progresso e é difícil 
definir em palavras aquilo que os sentimentos fazem 
prever como traços de união, como unidade de pen- 
samento. E, por isso, eu gostaria de pedir, a todos 


os camaradas cabo-verdianos, de fazer com que a. 
Pátria Angolana, que hoje visitam oficialmente, seja, 
mais uma vez, uma Pátria também do Povo Gabo- 
“Verdiano. 


Peço aos camaradas angolanos que façam com 
que os camaradas cabo-verdianos se sintam de tal 
maneira em Angola, que nós possamos, no futuro, 
estabelecer as formas especiais para as questões 
difíceis do ponto de vista jurídico das nacionalida- 
des. Espero ainda que, durante a sua estadia aqui, 
os camaradas da delegação de Cabo Verde e, duran- 
te as nossas conversações, não se inibam quando 
nós exprimirmos os nossos reais sentimentos de 
amizade, de fraternidade, de unidade e que nós 
estabeleçamos agora os acordos que servirão de 
base para novas formas de cooperação concreta 
epiro os nossos dois Povos, entre os nossos Esta- 

os. 


E eu queria convidar todos os presentes, os 
camaradas cabo-verdianos, os camaradas angolanos, 
os membros do Corpo Diplomático, que amavel- 
mente compareceram a esta reunião, à Camarada 
Carolina Pereira e ao Camarada Aristides Pereira 
para nos acompanharem num brinde pela nossa 
amizade e pela nossa solidariedade.» 


À INDEPENDÊNCIA DE ANGOLA ULTRAPASSOU 
PELA SUA IMPORTÂNCIA poe: 
O MERO FACTO HISTÓRICO DA DESCOLONIZAÇÃO 


Durante o banquete oficial, oferecido pelo Cda. Presidente 
Agostinho Neto, o Cda. Aristides Pereira, Secretário Geral do 
PAIGC e Presidente da República de Cabo-Verde, pronunciou 
o seguinte discuso : 

Caro amigo e Camarada Presidente Agostinho 
Neto; 


Camaradas membros do CC do MPLA-Partido 
do Trabalho; 


Camaradas membros do Governo da RPA; 
Camaradas. Minhas Senhoras e meus Senhores: 


É com grande emoção que me levanto para 
“saudar, por vosso intermédio, em nome do PAIGC, 
do Governo e do Povo cabo-verdiano, os combaten- 
tes que triunfaram na conquista da independência 
de Angola e que hoje, arrastando dificuldades de 
diversa natureza, enfrentam denodadamente o desa- 
fio que a si mesmo se impuseram: transformar esta 
grande pátria africana numa terra onde os homens 
possam viver em paz e onde a principal herança a 
deixar às ge vindouras seja a necessidade 
prespera e liberta da exploração do homem pelo 
mem, A 


A Independência de Angola ultrapassou, pela 
sua importância, o mero facta histórico de desçolo- 


nização. O tempo e a história já provaram sobeja- 
mente, em África, que a independência pode ser 
esvaziada no seu conteúdo dinâmico e resumida 
a pouco mais de que o acto formal, a uma bandeira 
e um hino, parafraseando a síntese feliz de Cabral, 
A independência de Angola, sob a direcção corajosa 
do MPLA, representou pois, uma reviravolta comple- 
ta no País e na sub-região. Libertou a terra e a gente, 
devolveu ao Povo angolano o nome, a história e a 
dignidade. Reorganizou a nação e restituiu o direito 
ao seu próprio futuro. Na sub-região abalou o ma- 
rasmo a que o equilíbrio de forças tinha conduzido a 
luta contra o racismo e apartheid, dinamizou as rei- 
vindicações nacionalistas e reforçou a luta anticolo- 
nial no Zimbabwe e na Namíbia. Na África inteira 
veio somar a sua contribuição importante à luta pela 
paz e progresso. A luta do Povo Angolano ultrapas- 
sou os limites formais de descolonização. A vitória 
de Angola, e dum modo, a tenacidade do seu Povo 
transformaram assim, mais um símbolo para os 
Povos oprimidos. É por isso que, neste momento, 
nos sentimos particularmente orgulhosos, especial- 
mente recompensados, por nos termos sólidarizado 
desde sempre com os camaradas do MPLA. 

E esta amizade, que hoje nos regozijamos de 
celebrar, sentimo-nos felizes por, nessa nova situa- 
ção, termos a oportunidade de reafirmar ao MPLA- 
«Partido do Trabalho, ao Governo e ao Povo de An- 
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gola, qua à mesma solidariedade militante, o mesmo 
amor que ligou as nossas lutas outrora, continuará a 
ligar-nos nesta nova etapa de reconstrução das nos- 
sas pátrias. 


Não queria deixar de ressaltar, neste momento, a 
figura invulgar do combatente africano, aqui pre- 
sente, o Camarada Presidente Agostinho Neto. Mais 
de vinte anos de luta têm-lhe provado a têmpera, 
a dedicação e a coragem. É preciso ser dotado de 
rara tenacidade para ultrapassar, vitorioso, como 
Neto fez, mais de vinte anos de privações variadas 
desde a prisão colonialista ao próprio desterro, a 
canseira da mata, às agruras do exílio, o veneno 
da traição. É necessário ser-se possuidor de uma 
coerência de princípios e de seriedade invulgares 
para manter as opções da sua pureza revoluoionária 
e evitar os desvios fáceis dos caminhos do com- 
promisso e da antiguidade. Podemos imaginar a sa- 
bedoria e a prudência que se tornaram necessárias 
para dirigir outrora o Movimento de Libertação e que 
hoje se exigem para conduzir este grande País em 
segurança, para os objectivos fixados. 


A figura de Neto, de igual que a Revolução 
Angolana, ultrapassa as fronteiras deste País e da 
África e adquire a dimensão mundial, o herói que 
prossegue inalterável um dos mais nobres ideias da 
humanidade; restituir a todo um Povo o direito de 
ser Nação e, como tal, construir com os seus pró- 
prios meios, a forma de sociedade que livremente 
escolheu. 


Quero deixar aqui expressas as minhas home- 
nagens ao Presidente Neto por tudo quanto tem 
feito para o bem da África inteira e exprimir o meu 
orgulho em ser seu companheiro de luta. 


Há quase dois anos, em 11 de Novembro de 
1976 estivemos aqui para testemunhar a solidarie- 
dade do PAIGC ao Povo irmão de Angola, que cele- 
brava, na altura, o seu primeiro aniversário. Reafir- 
mamios então o que a prática de muitos anos de luta 
os sacrifícios conjuntos de heróis comuns tinha 
consolidado. O MPLA e o PAIGC, pelo sangue e pela 
história, pela organização e pelas opções definidas 


DULBLDU DO LAO ie PÁGINA 


em comum, lutaram e lutarão ombro a ombro pela. 
prossecução dos seus objectivos: a consolidação da 
independência dos dois países e a construção de so- 
ciedades democráticas revolucionárias. E hoje, pre- 
sente de novo na vossa bela cidade de Luanda, ao 
reencontrarmos nas suas avenidas de esperança o 
Povo angolano, valente e determinado a vencer, te- 
nho a suprema honra de ser portador de uma men- 
sagem caboverdiana, renovada de solidariedade fra- 
terna e de amizade militante. O tema da unidade, e 
volta-nos a figura do seu defensor número um, Amíl- 
car Cabral, fundador e dirigente imortal do PAIGC, 
ergue-se na história comum dos dois Partidos, como 
símbolo imperecível da nossa unidade. Profundo co- 
nhecedor da ideologia e prática da colonização, 


' Cabral soube defender a estratégia da frente comum 


dos povos colonizados, como um meio mais eficaz 
de combater o inimigo, unido e poderoso. Devoto à 
causa do Povo africano, Cabral participou, também. 
na luta do Povo Angolano e tornou-a comum a nossa, 
pelo seu exemplo vivo. Lutando em Angola, como 
na Guiné-Bissau, Cabral soldou a nossa amizade 
com elos indestrutíveis. É nosso dever e opção 
consciente, seguir este exemplo e reforçar a coope- 
ração multifacetada que liga a nossa terra, o nosso 
Povo e o nosso Partido, à terra angolana, a sua direc- 
ção revolucionária, o MPLA-Partido do Trabalho. 


Camarada Presidente: 


Quase dois anos se volveram da data histórica 
em que os dirigentes da antiga CONCP se reuniram 
aqui, para partilhar convosco o calor das comemora- 
ções da primeira independência de Angola. Nesta 
data conservamos uma memória que nos emociona; 
deste período que passou uma certeza reforçada, de 
que o Povo Angolano, sob a orientação do MPLA- 
Partido do Trabalho, se encontra à altura de ultrapas- 
sar as dificuldades por maiores e mais inesperadas 
que elas sejam e prosseguir a via de desenvolvi- 
mento que optou. Temos seguido com interesse 
fraternal o evoluir dos acontecimentos em Angola, 
temos acompanhado o vosso trabalho em fase de 
reconstrução, duma pátria que duas guerras atin- 


“A CONFERÊNCIA NACIONAL DA JMPLA + 


Realizoweso em Luanda, de 18 8 21 de Outubro, 
a | Conferência Nacional da JMPLA-Juventude do 
Partido. 


Conformo refarimos no núrtero anterior, o Cas 
marada Presidente Agostinho Neto proferiu um im» 
portante discurso na sessão de abertura que, ao 
definir claramente os objectivos da transformação 
da JMPLA e as tarefas de Juventude angolana, se 
tornou num documento de extrema utilidade no de- 
correr dos trabalhos da Conferência, a avaliar pelas 
Resoluções adoptadas. 


A Conferência contou com a activa partipação 
de. jovens de todos os sectores da sociedade ango- 
lana, nomeadamente das classes operária e campo- 
nesa, das Forças Armadas e de Segurança e da ca- 
mada estudantil, que discutiram abertamente não 
Só os erros e insuficiências com que se debateu a 
anterior organização de massas, mas sobretudo de- 
bruçaram-se sobre o papel da Juventude angolana 
e da sua organização Juvenil na actual etapa da 
nossa Revolução, com vista a levarem a cabo as 
orientações do MPLA-Partido do Trabalho. 


As Resoluções saídas da Conferência expressam 
claramente o facto de os delegados se terem de- 
bruçado sobre os principais aspectos que deveriam 
merecer efectivamente atenção e, principalmente, de 
terem preconizado medidas concretas com vista a 
ultrapassar-se as carências e fazer com que a JMPLA 
se assuma na realidade como uma vanguarda no 
seio de todos os sectores da Juventude Angolana. 


A | Conferência, depois de discutir a Tese que 
fundamentava a necessidade e objectivos de trans- 
formar a JMPLA de organização de massas em Or- 
ganização Juvenil do Partido, discutiu e aprovou os 
novos ESTATUTOS da Organização, que definem os 
princípios de admissão de membros para a Juventude 
do Partido, os princípios de funcionamento e mé- 
todos de trabalho, assim como establecem os vários 
órgãos e organismos da sua estrutura. 


Torna-se agora fundamental que os Estatutos 
sejam levados à prática pois que só a implantação 
da estrutura de base da Organização no seio da Ju- 
ventude permitirá a mobilização e educação desta, 
com vista à sua maior participação na Revolução. 


O mesmo se passa em relação à DIRECTIVA 
GERAL DE TRABALHO, também discutida e apro- 
vada, e que sintetiza os pontos fundamentais para 
os quais devem ser encaminhados os esforços da 
Organização no período entre Novembro de 1978 e 
Dezembro de 1979. 


As restantes Resoluções que foram divulgadas 
mostram igualmente a importância das questões 
que foram discutidas. 


A Resolução sobre a Defesa e Segurança, de- 
pois de realçar a activa participação da nossa ju- 
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ventude nas tarefas ligadas à defesa da nossa Re- 
volução, prestando homenagem a todos os com- 
batentes tombados por essa causa, exorta todos os 
jovens a redobrarem de esforços e entusiasmo na 
salvaguarda das nossas conquistas revolucionárias. 


Igual importância mereceram os problemas liga- 
dos aos nossos Pioneiros, futuros membros da Ju- 
ventude e do Partido, para os quais a Conferência 
recomendou uma atenção especial e para cuja orga- 
nização, a OPA, devem ser destacados os melhores 
quadros da JMPLA. Igualmente se deram directivas 
no sentido de dotar a OPA duma estrutura mais 
simples e dinâmica. 


Na sequência do destaque dado à juventude es- 
tudantil pelo Cda. Presidente na sessão de abertura, 
a Conferência abordou também as questões relativas 
à mobilização e enquadramento daquele sector da 
Juventude, recomendando o incremento da dina- 
mização de Associações Estudantis, especialmente 
a nível dos ensinos médio e universitário, sob a 
orientação da JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO. 


Os delegados à Conferência, e no cumprimento 
dum dos pontos principais da sua Agenda de Traba- 
lhos, procederam à eleição do COMITÉ NACIONAL 
da JMPLA, que será o organismo de direcção que 
terá a cargo a orientação das actividades da Orga- 
nização, responsável perante o Partido pela aplica- 
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“ção no seio da juventude da sua linha política, e a 


quem cabe a implementação das importantes deci- - 


sões tomadas na | CONFERÊNCIA. 


O Comité Nacional e o seu Secretariado terão 
que dotar-se de um novo dinamismo e audácia, no 
cumprimento das decisões tomadas, com vista à 
educação e orientação da juventude de acordo com 
a linha política do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 


Com a realização da | CONFERÊNCIA NACIO- 
NAL DA JMPLA a juventude angolana no seu todo 
saiu mais enriquecida, possuidora de um instrumen- 
to que lhe vai permitir a sua maior contribuição nas 
tarefas revolucionárias definidas pelo nosso Partido. 


A CONFERÊNCIA DA JMPLA foi mais uma 
vitória pare todo o nosso povo e para o nosso Par- 


tido, que deu mais um passo decisivo na organiza- a 


ção de toda a sociedade angolana. 


APLIQUEMO-NOS NO DIA A DIA NA MATE- 
RIALIZAÇÃO DAS DECISÕES TOMADAS NA | 
CONFERÊNCIA NACIONAL DA JMPLA | 


TRANSFORMEMOS A JMPLA NUMA FORTE 
ORGANIZAÇÃO JUVENIL DO PARTIDO QUE 
MOBILIZE E ENQUADRE A JUVENTUDE ANGO- 
LANA | 


GANHEMOS TODOS OS SECTORES DA 
JUVENTUDE PARA A REVOLUÇÃO | 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


É NECESSÁRIO QUE A JUVENTUDE DÊ UMA MAIOR 
NIBNÇÃO À LUTA DE CLASSES. TRABALHANDO 


INGANSÁNLMENTE PARA QUE A CLASSE 


OPERÁRIA, SEJA DE FACTO À CLASSE DIRIGENTE 


— AFIRMOU O COMANDANTE PEDALÉ NO ENCERRAMENTO 


DA 1: 


Camaradas membros do Comité Central do 
ERA Poti do Trabalho; 


Camaradas membros do Comité Nacional da 
Juventude do Partido; 


Camaradas Delegados, ilustres convidados, ca- 
maradas oficiais e soldados, camaradas pioneiros, 
camaradas: 


Os camaradas quiseram dar-me a honra de pre- 
sidir à sessão de encerramento desta importante 


* Conferência, a Primeira Conferência Nacional da Ju- 
 ventude do Partido. A análise dos documentos que 


aqui foram discutidos durante os quatro dias inten- 
sos de trabalho, permitem avaliar sem margem para 


y “cada engano a importância de que se revestiu 


“a Conferência, que é nada mais do que a materia- 
lização de uma directiva traçada pela Ill Reunião 
Plenária do Comité Central do MPLA que viu a ne- 
cessidade de que a Juventude, a JMPLA tinha de 
modificar 3 sua estrutura transformando-a ge orga- 
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nização de massas em organismo do Partido. Este 
problema mereceu ainda toda a atenção do Primeiro 
Congresso do MPLA a partir do quai se redobraram 
os esforços para a realização desta Conferência. 


A JMPLA, desde a sua fundação em 1962, 
percorreu um longo caminho pejado de vitórias e 
de qualquer tarefa revolucionária, condicionada, e 
isto na JMPLA, às vezes pela pouca experiência, 
pelos vícios adquiridos nos centros de alienação que 
eram as nossas cidades durante a ocupação colo- 
nial e todos os erros herdados e que infelizmente ainda 
não apagámos totalmente das nossas mentes e úl- 
timamente pela criminosa acção fraccionista que in- 
cidiu muito fortemente sobre a juventude, 


Porém deve consistir tarefa fundamental da Ju- 
ventude e como homenagem aos heróis tombados 
em 27 de Maio de 1977, o estudo da forma como 
apareceu e se desenvolveu o fraccionismo para que 
não haja nunca mais erros semelhantes. 


Nós sabemos, e orgulhamo-nos disso, que An- 
gola é um país jovem e de jovens, a juventude an- 
golana desde há anos ganhou consciência da luta e 
esta consciência foi--se robustecendo duranto todo 
este processo da revolução angolana. A juventude 
engajou-se com forte decisão na luta contra o co- 
lonialismo, contra o imperialismo, contra a feroz explo- 
ração do homem pelo homem, a participação dos jo- 
vens na Reconstrução Nacional, pois são jovens 
a maioria dos trabalhadores do campo, das fábricas, 
das FAPLA, é uma das maiores garantias da vitória 
da revolução angolana por isso, deve a juventude 
preocupar-se sériamente com a evolução constante 
do seu nível político e ideológico baseado na aplica- 
ção prática do marxismo-leninismo, porque só assim 
estará garantida uma correcta direcção dos destinos 
do Povo angolano com a consciência das transtor- 
mações que pretendemos introduzir em todos os 
aspectos da vida do país, quer dizer no aspecto po- 
lítico, sócio-económico e cultural dentro de um novo 
tipo de luta. 


É necessário que a juventude dê uma maior 
atenção à luta de classes, trabalhando incansavel- 
mente para que a classe operária seja de facto a 
classe dirigente do país. 


AS NOSSAS ATENÇÕES DEVEM 
VIRAR-SE PARA O CAMPO 


É preciso não esquecer, porque é importante, 
que a grande maioria da nossa juventude angolana 
se encontra no campo e para aí devem estar viradas 
as nossas atenções. É preciso organizar sériamente 
a juventude camponesa a fim de se ir introduzindo 
no campo as novas relações de produção, as rela- 
ções de produção nos moldes socialistas, Devemos 
ainda ter em conta que é no campo que se encon- 
tram quase intactos os nossos valores culturais pois 
lá o colonialismo não conseguiu violar ou destruir 
as nossas belas tradições, não conseguiu levar o 
vício nem apagar os vestígios da cultura, legada 


pelos nossos antepassados a que havemos de voltar. - 


Seria bom aprofundar no campo a pesquisz 
dos valores culturais que reflectem uma cultura vir- 
gem de tradição e não a cultura a que já sem querer 
nos habituámos, de características pequeno-burgue- 
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sas, À juventude não pode esquecer que a cultura 
tem um paper Impor.anve nas rransrormaçues sociais. 
A reanzaçao desta COmereiria que noje cnegou ao 
seu termo e uma granae vitoria para o movimento 
juvenii angoiano e para todo o povo, Interessa no 
entanto omar com axençao para o caminho percor- 
rido peia JIVIPLA, desde a sua fundação e durante 
os aezassere meses de reestwuturaçao aproveitar os 
aspec.os positivos e cesenvoive-ios, pôr uma pedra 
sobre os erros e iniciar uma vida nova, garanua do 
êxivo da revoiuçao, deriro da prática das orientações 
do MPLA-Partiao do Tranaiho e da participação activa 
da juventude na resoução dos probiemas da nação 
danao assim uma arrancada decisiva rumo ao so- 
ciatismo. 


É com a juventude, com toda a sua força, com 
todo o seu dinamismo e capacidade que o Partido 
conta para a reaiização do seu opjectivo estratégico 
que é a construção do estado democrático, como 
forma de transição para a edificação da sociedade 
socialista. 


Lembremo-nos que é a nossa opção socialista, 
a ajuaa internacionansta que temos recebido dos 
países amigos, as nossas relações com os povos 
progressistas do mundo e tamvem a nossa decisão 
de ajudarmos os Movimentos de Libertação como a 
SWAPO, o ANC, a Frente Patriótica e a Frente Po- 
lisária e ainda a figura respeitada e a actividade po- 
lítica do nosso líder, Dr. António Agostinho Neto 
principamente após o recente restabesecimento de 
reiaçoes dipiomáticas com a vizinha República do 
Zaíre que culminou com a visita do Presidente Mo- 
buiu ao nosso país de 15 a 17 do corrente mês, em 
retribuição da anterior visita efectuada pelo Cama- 
rada Presidente António Agostinho Neto ao Zaíre, 
acrescentando vários outros aspectos da nossa vida 
política, que desnorteia o inimigo, que desnoríeia o 
imperiaiismo, que, depois de desbaratado na frente 
militar não se cansa de procurar outros msios de 
infiltrar as suas concepções erradas, mas a resposta 
é reforço de vigilância e um vigoroso não ao impe- 
rialismo, de Cabinda ao Cunene, 


A juventude vai seguir como se prova nos do- 
cumentos, e executar fielmente as orientações do 
Partido, porque as suas aspirações são as aspirações 
do Partido. A juventude vai-se despir por compieto, 
vai abandonar completamente os vícios e tendências 
erradas herdadas do colonialismo, vai combater o 
elitismo, que existe em certas camadas juvenis, vai 
derreter a indeferença com que muitas vezes encara 
graves problemas nacionais, vai aumentar a sua 
formação política, técnica e profissional, vai con- 
tribuir numa mais rápida superação de falta de qua- 
dros, vai enfim lutar por ser de facto uma juventude 
sã, capaz de prosseguir, de desenvolver na revolução 
angolana, uma juventude digna para seguir o exem- 
plo daquele que o foi o heróico Hoji Ya Henda. 


COMANDANTE HENDA 
HERÓI NACIONAL 


O Comandante Henda, foi e será sempre um 
modelo da juventude, o modelo da militância e do 
espírito combativo, por essa razão mais uma vez o 
homenageámos quando na sessão de abertura, que 
foi presidida pelo Camarada Presidente do MPLA- 
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+ SAUDAÇÃO DA 1 CONFERÊNCIA NACIONH 1] UMPIA 
O 6. Pó AGOSTINHO NETO 


Desde q Início da ocupação estrangeira ao nosso 
País o Povo Angolano soube resistir de diversas 
formas à pilhagem, ei e opressão que foi 
submetido. 


Essa resistência ganhou uma forma organizada 
e consequente com a fundação do MPLA em 1956, 
vanguarda política que congregou no seu seio todos 
os patriotas dispostos a travar um combate sem tré- 
guas contra & reacção internacional. 


Foi o MPLA que uniu e organizou o povo, foi 
sob a direcção do MPLA que foi conduzida a luta 
Armada de Libertação Nacional que conduziu a nossa 
Independência e criou as bases para a construção de 
uma Pátria livro da exploração. 


Em todo este processo, primeiro na organização 
e consciencialização do povo, posteriormente na di- 
recção da luta Armada, um Homem se destacou 
pelas suas qualidades de Líder Revolucionário, pela 
justeza das suas posições Políticas: o Camarada 
AGOSTINHO NETO. 


A eua vide tem sido dedicada a cada momento 
à causa da dignidaode e liberdade do povo Angolano 
a sua vida tem sido a vida do glorioso MPLA no 
difícil caminho que nos conduziu à vitória. 


O seu exemplo de Revolucionário, a sua figura 
de Combatente e Dirigente, tem inspirado todo o 
rosso Povo, ontem no «maqui», hoje na pátria livre 
onde se constrói o Socialismo. 


Firme a apontar os erros e insuficiências, seguro 
a indicar as vitóriass e as metas a atingir, o Cama- 
rada AGOSTINHO NETO tem sido a cada momento 
o nosso Gula, que sintetiza em si todas as qualidades 
do povo Angolano, os seus méritos, os seus anseios 
e objactivos, 


CONSTITUIÇÃO 


Com urrma firmeza de princípios inabalável, com 
um espírito de sacrifícios sem limites, o Camarada 
AGOSTINHO NETO é o nosso Chefe respeitado e 
amigo, intransigente para os inimigos, guia e orien- 
tador para os revolucionários. 


Pelos seus princípios e pela sua prática o Ca- 
marada AGOSTINHO NETO é símbolo da unidade 
Nacional e da independênca do povo Angolano. 


A 1.º CONFERÊNCIA NACIONAL DA JMPLA, 
reunida em Luanda de 18 a 21 de Outubro de 1978, . 
expressando os sentimentos de toda a Juventude 
que nas fábricas e cooperativas, nos quárteis e fren- 
tes de combate e nas escolas participam na edifica- 
ção do nosso País, decide por aclamação. 


1.º — Louvar o Camarada AGOSTINHO NETO 
pelos seus méritos de Dirigente e Revolucionário que, 
quer na luta contra o colonialismo português, quer 
hoje na construção da Pátria Socialista, tem sido 
um exemplo vivo para toda a Juventude Angolana 
ms ceminho que estamos a trilhar. 


2º — Apoiar Iincomdicionalmente o Camarada 
AGOSTINHO NETO na condução do nosso processo 
revolucionário que, através das suas clarividentes 
posições tem conduzido o nosso Povo ná batalha 
de reconstrução económica e social do País e na 
consolidação da Paz conquistada pela luta e sacri- 
fício dos seus melhores filhos. 


3.º — Reafirmar uma vez mais, em nome de 
toda a Juventude Angolana a nossa firme determina- 
ção em prosseguir o combate em que todo o nosso 
Povo está empenhado, cumprindo a cada momento 
as decisões dos organismos superiores do MPLA- 
“PARTIDO DO TRABALHO e as orientações do Ca- 
marada Presidente ANTÓNIO AGOSTINHO NETO. 


DO COMITÉ NACIONAL DA JMPLA 


O Comité Nacional da JMPLA « Juventude d 
eleito pela | Conferência que terminou no dia ANOS 
apresenta a seguinte constituição ; 


Bomito de Sousa, Baltazar Diogo; Gonçalves Manuel 
Mandumba; Manuel João Neto; Alfredo Furtado de Azevedo 
Júnior; Manuel Paulo da Cunha «NitiCunhan; Maria Angela 
T. A. Sequeira Bragança; Pedro Sebastião (Capitão) Antó- 


nio Rodrigues Neto; Gabriel Cambo; João António Maria - 
Lazary; António Ventura de Azevedo; Jorge Inocêncio: 


Dombolo; Leonardo Tumbuleny: Nelumba José Eduardo; 
Mário Pinto de Andrade; Adolfo Nsikalangu; Renato Tito; 
Rui Constantino Ferreira; Eduardo Manuel Ruas «Neloy; 
José Maria; Luciano Próspero Emílio; Alberto Correia Neto; 
“Francisco Lopes Toco; José Carlos Lamartine Salvador Costa; 
Cândido de Brito; Lopes Fermandes Kambulukusu; Manuel 
António; Salvador Alfredo Juliana; Manuel Miguel de Car- 
valho; Domingos Joaquim Francisco «Pindula»; José João 
José; Manusl Pacavirs Mendes de Carvalho; Serafim 
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Cananito Alexandre; Baltazar Gourgel Dombolo; Manuel 
Canivete, 


di Secretariado Nacional ficou entretanto assim cons- 
o: 


ragança — Segundo-Secretário 
para o Departamento de Organização; Jorge Dombolo — 
Secretário para o Departamento de Administração e io 
ças; Manuel Neto — Secretário para o Departamento 


- Educação Política e et > Ventura Poa pesto 


Reconstrução Nacional; Alfredo 
Departamento de 
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NA PRODUÇÃO. NO ESTUDO. MATERIALIZA-SE 
O PAPEL DAS CÉLULAS DO PARTIDO 


Com o propósito de conhecer o modo de funcionamento, implantação e Influência na aplicação 
“da linha política do Partido das primeiras células do Partido da empresa «Textang», constituidas durante - 

“+ - oMovimento de Rectificação, e ainda a forma como os trabalhadores desta unidade de produção se têm 
--engajado-nas tarefas da produção, para que se atinjam muito rapidamente os índices de produção de 1973, 
- os órgãos de informação partidária, Boletim do Militante e Angola Combatente deslocaram-se àquela 
unidade de produção, onde ouviram o coordenador do C.P.L.T., o responsável da Comissão de emergên- 
“cia, assim como alguns trabalhadores de vários sectores. 


Com efeito, foi possível constactar o esforço dispendido pelos trabalhadores para aumentarem 
a produção e o papel que às células do Partido vêm desempenhando, no sentido de mobilizarem e escla- 
recerem os trabalhadores para a necessidade de uma cada vez maior participação consciente nas ta- 
refas da Reconstrução Nacional. 


Constatou-se, igualmente, segundo informações colhidas das entrevistas, que ainda existem 
dificuldades de organização, assim como, no abastecimento, transportes, salários e a inexperiência 
dos cdas. tecelões, dificuldades estas que têm provocado uma baixa na produção. Estas dificuldades 
arrastam consigo problemas disciplinares, que se manifestam concretamente no absentismo, quer di 
zer, e ao trabalho, e falta de uma participação mais activa, por parte dos trabalhadores, nas As- 
sembleias. 


1º Problema dos Tecelões inexperientes. 


O abandono das várias unidades de produção por parte dos técnicos portugueses, por um 
lado, e a necessidade de se introduzirem novos métodos de trabalho e de melhorar as condições de vida 
dos trabalhadores, porvoutro lado, levaram a que fossem mobilizados para cargos de maior responsabili- 
dade, principalmente na coordenação de vários sectores de produção, cdas. qualificados técnicamente. 
Estas «promoções», embora necessárias na maioria dos casos, trazem como consequência a não utiliza- 
ção, por vezes, das capacidades técnicas dos cdas. em causa, abrindo assim uma lacuna difícil de pre- 
encher, já que o nosso País não conta, neste momento, com muitos quadros qualificados e a sua for 
mação é morosa. Por outro lado, leva a que sejam recrutados trabalhadores sem qualquer experiência, 
dando origem a que o seu rendimento não seja o desejado. 


Este foi, de facto, um dos problemas que nos foi apresentado pelos trabalhadores da empresa 
como sendo aquele que origina, neste momento, uma baixa de produção. A consciência, por parte dos 
trabalhadores, da existência desta dificuldade é uma prova do seu interesse e da sua participação na 
vida da empresa. 


Porém, também sabemos que estes problemas existem em muitas unidades de produção, daí 
a necessidade de se encontrar a forma mais correcta para a sua solução. Assim, achamos que as varias 
vias de solução são as seguintes: 


1.º Colocar os edas. qualificados tésnicamente nos lugares de coordenação, mas sem que 
deixem de funcionar directamente na Produção; : 


2º Colocar os cdas. qualificados em iugares de coordenação, mas acompanhando sempre os 
cdas. que ocuparam os seus lugares, acompanhando de perto a sua actividade, corrigindo as suas insu- 
ficiências etc. Esta medida deve ser complementada com a formação técnico-profissional dos novos 
trabalhadores. 


Estas soluções ora propostas têm evidentemente um carácter provisório, imediato, já que o que 
ultrapassará em difinitivo o problema é a formação massiva de quadros. 


A solução dos problemas que se poêm a cada momento; nas várias esferas de actividade pro- 
dutiva na fase de Reconstrução Nacional; deve ser estudada a cada momento para se poder dar a res- 
posta mais adequada, Acerca da atitude a assumir para com as muitas dificuldades que atravessa O 
nosso País, esclarece-nos, como sempre, o Cda. Pre sidente: 


Panic A 
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«Estamos convencidos que a solução dos grandes problemas que se põem ao nosso Povos ...) 
depende de nós mesmos. Não precisamos de nos afundar nas nossas dificuldades. Não precisamos 
de estar sempre a lamentar, acerca daquilo que nós não temos. Temos sim é de utilizar aquilo que te 
mos, para resolver os problemas da vida.» «Temos que avançar. E avançar com decisão, avançar com 
audácia, avançar com força. Nunca nos considerarmos vencidos. Quem sentir que as dificuldades são 
tantas e já não pode mais avançar, este não pode ser um combatente, Quem desiste da luta não e um 
revolucionário. Quem desiste da acção, já é um elemento passivo da nossa sociedade e não pode con- 
tribuir, suficientemente, para o nosso desenvolvimento.» 


Nós pensamos que os organismos competentes deverão, sempre, nestes casos e de acordo 
com as condições existentes no local, encontrar a melhor solução. Porém, achamos ser necessário pro 
pôr, e dado que se trata dum problema mais geral, que, de acordo com a Lei 17/77, exista uma vigilân- 
cia bastante grande de modo a que não apareçum oportunistas a ocupar lugares ditos de «coordenação » 
e que no fundo servem apenas de capa para se desligarem das tarefas que antes exerciam (onde, 
faziam um bom trabalho, não só pela sua capacidade técnica, como também pela experiência adquirida 
em muitos anos de prática) e não coordenar absolutamente nada. 


--Pensamos portanto que a melhor solução é, nestes casos, os cdas. em causa acumularem as 
duas funções (embora isto exija um pouco ma's de esforço, mas cremos ser indispensável néste mo- 
mento) para que se possam resolver os problemas, da produção é se possa utilizar mais racionalmente 
-e Com maidr rendimento-as capacidades de trabalho de cada cdá. Senão, vejamos: o que o" Cda. Pre- - 
sidente nos diz: 


«Será bom que nos concentremos, por enquanto, para libertar os quadros e poderem realizar. 
as tarefas quê terão de se realizar em diversos pontos do País e.a nível das diferentes camadas so - 
ciais.» , 

(...) «Nós temos uma experiência com o nosso Governo. Por vezes, porque era necessário 
actuar depressa, sem nenhuma experiência, nós fizemos estruturas demasiado pesadas que fazem com 
que o aparelho governativo, por falta de quadros, não possa marchar convenientemente. Mas nós te- 
mos, ainda, a tendência de formar diversos departamentos, muitos departamentos, que depois não 
podemos preencher, que existem simbolicamente, por vezes, apenas com um funcionário e que está 
ali sem poder realizar qualquer trabalho.» 


(...) «Nós temos Ministérios cheios de funcionários e de técnicos. E temos um vazio a nível 
empresarial. Ao nível das empresas não há técnicos. Há poucos técnicos. Os técnicos estão nos Minis- 
“térios a exercer funções burocráticas. Isto não é, naturalmente, o melhor caminho.» 


2º O Problema do Abastecimento. 


É da maior importância para o aumento da produção, e da produtividade e para o reforço de 
disciplina solucionar o problema do abastecimento, criar as condições de vida mínimas para os traba 
lhadores cumprirem cabalmente as suas tarefas produtivas. 


Assim, o programa de acção do | Encontro Nacional dos Trabalhadores da Indústria estabelece: 


«Reforçar e organizar os refeitórios nas unidades de produção, assegurar-lhes a prioridade do 
seu abastecimento e apetrechamento, em colaboração com a UNTA e os diferentes Ministérios. 


Constituir cooperativas de consumo nos locais de trabalho, reforçar os diferentes Ministérios» 


Neste mesmo encontro disse o cda. Lopo do Nascimento: 
«O operário não pode parar a produção para ir competir com o vadio especulador ou a quitan- 


(Continua na pág. 28) 


deira numa bicha da Loja do Povo.» 
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SABER RESPONDER EM CADA AO: 

| ÀS DÚVIDAS LEVANTADAS NAS ASSEMBLEI as 
“DEVE SER UMA PREOCUPAÇÃO 

DO MOVIMENTO DE RECTIFI ICAÇÃO 


O presente trabalho pretende explicar os diferentes aspectos que se relacionam com o 
desenvolvimento do Movimento de Rectificação. 


As perguntas nele inseridas têm sido feitas a nível de todo o país nas diferentes As- 

sembleias de Sensibilização e Rectificação que se têm realizado, e são preocupações dos membros 

do Partido e de todos os Trabalhadores, com vista a melhor compreenderem e desenvolverem o 
Movimento de Rectificação. 


As respostas foram dadas de acordo com as orientações do Partido aos vários níveis de 
acordo com os documentos orientadores do Movimento de Rectificação e ainda de acordo com 
as conclusões e recomendações dos Seminários Nacionais de Organização sobre o Movimento de 
Rectificação. 


São essencialmente dois os objectivos deste trabalho: 


1.º Fomecer aos quadros e dirigentes do Partido, especialmente aos que se encontram 
directamente empenhados no desenvolver do Movimento de Rectificação, um conjunto de princípios 
que oriente toda a nossa actividade nesta tarefa de estruturação do Partido, tendo em vista uni- 
formizar critérios sobre questões que são comumente levantadas nas várias Assembleias. 


2.º Fornecer aos membros do MPLA nos diferentes locais de trabalho e aos restantes 
trabalhadores, as principais explicações que são orientações do Partido sobre o Movimento de 
Rectificação afim de que todos compreendam melhor os objectivos e métodos de acção do Movi- 
mento de Rectificação, única forma de melhor serem conduzidas e realizadas as Assembleias de 
Sensibilização e Rectificação, e de todos se engajarem com maior conhecimento em todo o processo 
que está a ser levado a cabo: 


Torna-se assim fundamental que todos se empenhem no estudo e compreensão das orien- 
tações aqui traçadas, a fim de que corrijam os erros que ainda se possam verificar e nos dedique- 
mos com um conhecimento mais profundo ao Movimento de Rectificação. E isto porque o Movi- 
mento de Rectificação não deve ser levado a cabo de acordo com opiniões e posições deste ou 
daquele elemento, desta ou daquela Comissão de Rectificação. 


O Movimento de Rectificação é uma tarefa superiormente orientada pelo Partido, que 
deve ser levada a cabo uniformemente ,de acordo com os princípios já estabelecidos, e que devem 
ser criteriosamente referidos por todos os que nele intervêm, salvaguardando como é evidente a 
especificidade das condições em cada local. 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO, FORTE E DISCIPLINADO | 


“AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO! 
/ A LUTA CONTINUA! — 
A A VITÓRIA É CERTA! 


pagina O DOLL DO WILIA ANTAS 


: P — Porque é que foi decidido levar a cabo 
o Movimento as Rectificação? qua: o seu onjecuvo? 


R —- Como se sabe a Ill Reunião Plenária do 
C.C. do MFLA, redizaua em Qucuvro de 1976, de- 
Cidiu convocar O tLongiesso co Iviovimento para 
discutir Sobre a Criação ao Fartoo. E Isto porque 
Os dirngenies do lviovirento, torjaaos na auta luta 
ds Liberação Nacional e combatentes pela materia- 
lização das aspiraçues do povo angolano, em espe- 
cial dos operarios e camponeses, estavam conscien- 
tes que para a construção do socialismo era neces- 
sario a exisiência de um rarudo da Ciasse Uperaria. 
É neste quauro que se realizou o | Congresso do 
MPLA, tendo uma das suas mais importantes de- 
cisões, a da Constitução do MPLA em Partido do 
Trabalno. E na sequência dessa decisão, foram apro- 
“vados novos Estatutos, substancialmente diferentes 
dos Estatutos do Movimento. Como vemos, a nivel 
de principios organizativos, objectivos e composição 
social, um Partido Marxista-Leninista difere de um 
Movimento de Libertação. Havia pois que estruturar 
em todo o seu conteúdo, o MPLA-Partido do Tra- 
balho. É assim que o próprio Congresso decidiu: 


«Um vasto Movimento de Rectificação será lan- 
gado a todos os níveis de forma a corrigir-se os erros, 
melhorar os métodos de trabalho, depurar a organi- 
zação dos elementos nocivos e unir os militantes 
em torno dos objectivos do Partido». Neste extracto 
do Relatório do C.C. ao ! Congresso, se constata a 
necessidade do Movimento de Rectificação e os 
seus objectivos. Será pois com base no Movimento 
de Rectificação que se criarão os organismos do 
Partido, em especial as organizações de base, se 
garantirá a composição maioritária da classe ope- 
rária no Partido, e se dotará o Partido de princípios 
organizativos e-métodos de trabalho de um Partido 
de vanguarda da Classe Operária, tornando-o cada 
vez mais vincadamente o instrumento de direcção 
do Estado e de toda a sociedade. S 


— P — Quanto tempo demorará o Movimento de 
Rectificação? 


R — Torna-se difícil prever o tempo que de- 
morará o Movimento de Rectificação. 


Tendo sido definida como uma tarefa funda- 
mental a nível do Partido, pois será o Movimento 
de Rectificação, decidido no | Congresso do MPLA, 
que permitirá a estruturação do Partido a partir da 
base, deveremos dedicar toda a nossa atenção e 
esforço para que ele se efectue rápidamente, não 
se podendo admitir desleixos ou liberalismos na 
sua aplicação prática. Atendendo a esta necessidade, 
não devemos entretanto, cair em erros por andar- 
mos depressa, nem tornarmos simplistas as tarefas 


para as levar à prática mais rãpidamente. / 


ESSES TU Tea 
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Os princípios. definidos para o Movimento de 
Rectircaçao, os seus metodos de acção e as res- 
tantes orientaçoes já traçaaas peios organismos su- 
periores do Partido e pelos Seminários de Rectifi- 
cação já realizauos, devem ser aplicados escrupu- 
losamentê e com a máxima objectividade, tornando- 
-se por isso incorrecto e inaceitável que detorpemos 
os objectivos do Movimento de Rectificação pelo 
facto de querermos andar mais depressa do que o 
possível e necessário. 


Dentro deste quadro, o Movimento de Recti- 
ficação demorará o tempo necessário para estruturar- 
mos o Partido, implantarmos os seus diversos orga- 
nismos. Contudo será bom também termos cons: 
ciência que em relação a outros objectivos traçados 
não poderemos nem deveremos antever um fim, 
pois que por exemplo, a prática da crítica e auto- 
crítica, a correcção dos erros detectados, a depura- 
ção dos inimigos infiltrados, o combate às manifes- 
tações da ideologia burguesa, etc., são atitudes que 
nós deveremos manter sempre vivas no seio do 
Partido, pois só elas permitirão reforçar a nossa uni- 
dade e tornar-nos uma barreira intransponível às 
manobras dos inimigos internos e externos. 


P — O Movimento de Rectificação terá fim? 


R — Conforme já se referiu anteriormente, de- 
vemos analisar esta questão em dois sentidos: 


«— (O Movimento de Rectificação, enquanto 
meio para estruturarmos o Partido, isto é, montar- 
mos as estruturas de base do Partido e as restantes, 
terá o seu fim. E é necessário que nos dediquemos 
afincadamente a esta tarefa para conseguirmos, no 
menor tempo que nos fôr possível estruturar de- 
vidamente o Partido. 


— Por outrô lado, o Movimento de Rectifica- 
ção, deve servir também para melhorarmos os mé- 
todos de Trabalho, combatermos as ideias e manifes- . 
tações da ideologia burguesa e cónsolidarmos a nos- 
sa unidade. Neste sentido, é bom que cada um de 
nós mantenha sempre vivos os objectivos do Mo- 
vimento de Rectificação, senão, uma vez montada 
a estrutura do Partido, vamos desleixar a nossa vi- . 
gilância, e vamos abrir brechas onde entrarão as 
ideias e as práticas do inimigo, onde se infiltrarão os 
oportunistas e ambiciosos, que quebrarão a unidade 
ideológica dos membros do Partido e desviarão os 
objectvos porque luta o Partido. 


P — O Movimento de Rectificação é uma acti- 
vidade exclusiva do Partido? 


R — O Movimento de Rectificação foi deci- 


(Conclui na 28.º Pág.) 
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TEXTOS TEÓRICOS 


A doutrina de Marx suscita, no conjunto do 
mundo civilizado, a maior hostilidade e o ódio de 
toda a ciência burguesa (tanto oficial como liberal), 
que vê no marxismo qualquer coisa como uma «seita 

e malfeitores». Não se podia esperar outra atitude, 
pois numa sociedade fundada na luta de classes, 
não será possível haver ciência social «imparcial». 
Toda a ciência oficial e liberal defende, de um modo 
ou doutro, a escravatura assalariada, enquanto que 
o marxismo declarou uma guerra implacável e essa 
escravatura. Pedir uma ciência imparcial numa 
sociedade fundada sobre a escravatura assalariada 
é de uma ingenuidade tão pueril como pedir aos 
fabricantes para serem imparciais na questão de 
saber se convém diminuir os lucros do capital para 
aumentar o salário dos operários. 


Mas não é tudo. A história da Filosofia e a 
história da ciência social mostram com toda a clareza 
que o marxismo não tem nada que se assemelhe a 
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«sectarismo» no sentido de uma doutrina dobrada 
sobre si mesma e ossificada, surgida à margem da 
grande via do desenvolvimento da civilização uni- 
versal. Pelo contrário, Marx teve de genial o respon- 
der às perguntas que a humanidade avançada 
tinha já levantado. A sua doutrina nasceu como 
continuação directa e imediata das doutrinas dos 
representantes mais eminentes da filosofia, da 
economia política e do socialismo. 


A doutrina de Marx é toda-poderosa, porque é 
justa. É harmoniosa e completa; dá aos homens 
uma concepção coerente do mundo, inconciliável 
com toda a superstição, com toda a reacção, com 
toda a defesa da opressão burguesa. É a sucessora 
legítima de tudo quanto a humanidade criou de 
melhor do século XIX: a filosofia alemã, a economia 
política inglesa e o socialismo francês. 


É nestas fontes, nas três partes constitutivas 
do marxismo, que vamos rapidamente falar. 


Q materiaismo é a filosofia do marxismo. No 
decurso de toda a história moderna da Europa e 
sobretudo no fim do século XVIII, em França, onde 
se desenrolava uma luta decisiva contra a confusa 
* amálgama da Idade Média, contra a feudalidade 
" nas instituições e nas ideias, o materialismo foi a 
“única filosofia consequente, fiel a todos os ensina- 
mentos , das ciências naturais, hostil às superstições, 
“a beatice, etc. Igualmente os inimigos da democracia 
“dedicaram-se com todas as suas forças a «refutar» o 
materialismo, desacreditá-lo, a caluniá-lo; defendiam 
as diversas formas de idealismo filosófico que de 
qualquer modo se reduz sempre à defesa ou apoio 
“da religião. 


Marx e Engels defenderam resolutamente o ma- 


“ terialismo filosófico, e mostraram. muitas vezes o 


que havia de profundamente erróneo em todos os 
desvios a esta doutrina fundamental. Os seus pontos 
de vista estão expostos com o máximo de clareza 
e pormenor nas obras de Engels : Ludwig Feuerbach 
e o Anti-Duhring, que como o Manifesto do Partido 
Comunista, são livros, de cabeceira de todo o operá- 
rio consciente. 


Mas Marx não parou no materialismo do século 
XVIII, levou a filosofia mais além. Enriqueceu as 
aquisições da filosofia clássica alemã, sobretudo 
do sistema de Hegel, o qual tinha conduzido por seu 
lado ao materialismo de Feuerbach. A principal 
destas aquisições é a dialéctica, isto é, a teoria da 
evolução, no seu aspecto mais completo, mais pro- 
fundo e mais isento de estreiteza, teoria da relati- 
vidade do conhecimento do homem, que reflete 
a matéria em perpétuo desenvolvimento. As recentes 
descobertas dos electrões, a transformação dos 
elementos — confirmaram admiravelmente o mate- 
rialismo dialéctico de Marx, em detrimento das 
- doutrinas dos filósofos burgueses e dos seus «novos 
E Rrsco ao antigo idealismo apodrecido. 


Abrdtiidando e desenvolvendo o materialismo 
filosófico, Marx fê-lo chegar ao seu fim lógico, e 
estendeu-o do conhecimento da natureza ao conheci- 
mento da sociedade humana. O materialismo histórico 
de Marx foi a maior conquista do pensamento cien- 
tífico. Ao caos e à arbitrariedade que até então 
Teinavam nas concepções de história e de política, 
“sucedeu uma teoria científica notavelmente coerente 
e harmoniosa, que mostra como, de uma forma 
de organização social, surgiu e se desenvolve, em 
“seguida ao crescimento das forças produtivas, uma 
outra forma, mais elevada — como por RREO; TO 
“capitalismo nasce do feudalismo. 

“Assim como o conhecimento do homem reflecte 
a natureza que existe independentemente dele, isto 
é. matéria em via de desenvolvimento, também o 
conhecimento social do homem (isto é, diferentes 
- Opiniões e doutrinas filosóficas, religiosas, políticas, 
“ etc.), reflecte o regime económico da sociedade. 
| As instituições políticas erguem-se em superstrutura 
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sobre uma base económica. Vê-se, por exemplo, 
como as diferentes formas políticas dos Estados 
europeus modernos servem para reforçar o domí- 
nio da burguesia sobre o proletariado. 


U 
h1 


A filosofia de Marx é um materialismo filosófico 
acabado, que deu poderosos instrumentos de he- 
cimento à humanidade e sobretudo à classe operária 


Depois de ter verificado que o regime doorG mito 
constitui a base sobre a qual se ergue a supers- 
trutura política, Marx concentra a sua atenção, sobre» 
tudo, no estudo deste regime económico. A principal 
obra de Marx, O Capital, é consagrada ao estudo do 


regime económico da sociedade moderna, isto é, 
vapitalista. 


A economia política clássica anterior a Marx 
nasceu em Inglaterra, o país capitalista mais evoluído. 
Adam Smith e David Ricardo, estudando o regime 
económico, marcaram o início da teoria do valor- 
-trabalho. Marx continuou a sua obra. Deu um funda- 
mento estritamente científico a esta teoria e desen- 
volveu-a de modo consequente. Demonstrou que o 
valor de toda mercadoria é determinado pelo tempo 
de trabalho socialmente necessário à produção dessa 
mercadoria. 


Lá onde os economistas burgueses viam rela- 
ções entre objectos (troca de uma mercadoria por 
outra), Marx descobriu relações entre homens. 
A troca de mercadorias exprime o elo estabelecido 
por intermédio do mercado entre os produtores iso- 
lados. A moeda significa que esse elo se torna cada 
vez mais estreito, unindo num todo indissolúvel toda 
a vida económica dos produtores isolados. O Capital 
significa o desenvolvimento contínuo desse elo: a 
força do trabalho do homem torna-se uma mercado- 
ria. O assalariado vende a sua força de trabalho ao 
proprietário da terra, das fábricas, dos instrumentos 
de produção. O operário emprega uma parte do seu 
dia de trabalho a cobrir os gastos do seu sustento e 
do da sua família (o salário); a outra parte, a traba- 
lhar gratuitamente, criando para o capitalismo a 
mais-valia, fonte de lucro, fonte de riqueza para & 
classe capitalista. 


A teoria da mais-valia constitui a pedra angular 
da teoria económica de Marx. 


O capital criado pelo trabalho do-operário pesa 
sobre o operário, arruina os pequenos patrões e cria 
um exército de desempregados, Na indústria, a 
vitória da grande produção. é evidente; oba vir -se 
aliás um fenómeno análogo na agricultura : a “supe- 
rioridade da grande exploração agrícola capitalista 
aumenta, o emprego de máquinas generaliza-se, as 
explorações camponesas vêem fechar-se, à sua volta 
o nó corredio do capital financeiro, declinam € arrui- 
nam-se sob o jugo da sua técnica atrasada. Na 
agricultura as formas deste declínio da pequena 
produção são outras, mas o declínio em si é um 
facto inçontestável. 


O capital que bate a pequena produção, conduz 
ao aumento da produtividade do trabalho e à criação 
de uma Situação de monopólio para as associações 
de grandes capitalistas. A produção torna-se cada 
vez mais social — centenas de milhares e milhões 
de operários reúnem-se num organismo económico 
coordenado, enquanto que um punhado de capitalistas 
se apropria do produto do trabalho comum. 
A anarquia de produção cresce: crises, corrida 
louca à procura de mercados, e, daí, existência não 
assegurada para a massa da população. 


Aumentando a dependência dos operários em 
relação ao capital, o regime capitalista cria a grande 
potência do trabalho unificado. 


Marx seguiu o desenvolvimento do capitalismo 
desde os primeiros rudimentos de economia mercan- 
til, a troca simples, até às suas formas superiores, a 
grande produção. 


E a experiência de todos os países capitalistas, 
velhos e novos, mostra nitidamente de ano para ano, 
a um número cada vez maior de operários, a justeza 
desta doutrina de Marx. 


Quando a regime feudal derrubado, e logo que 
a «livre» sociedade capitalista nasceu, tornou-se ime- 
diatamente evidente que essa liberdade significava 
um novo sistema de opressão e de exploração dos 
trabalhadores. Diversas doutrinas socialistas come- 
caram imediatamente a surgir, como reflexo dessa 
opressão e protesto contra ela. Mas o socialismo 
primitivo era um socialismo utópico. Criticava a so- 
ciedade capitalista, condenava-a, maldizia-a, sonhava 
aboli-la; imaginava um regime melhor; procurava per- 
suadir os ricos da imoralidade da exploração. 


Mas o socialismo utópico não podia indicar uma 
verdadeira saída. Não sabia nem explicar a natureza 
da escravatura assalariada no regime capitalista, nem 
descobrir as leis do seu desenvolvimento, nem 
encontrar a força social capaz de se tornar o criador 
da nova sociedade, 


Contudo as tempestuosas revoluções que por 
toda a parte acompanhavam na Europa e principal- 
mente em França a queda da feudalidade, da servi- 
dão, mostravam, cada vez com maior evidência que a 
luta de classe é a base e a força motriz do desenvol- 
vimento, 


Nem uma só liberdade política foi conquistada 
à classe dos feudais sem que esta oferesse uma 
resistência encarniçada. Nem um só país capitalista 
sc constituiu sobre uma base mais ou menos livre, 
democrática, sem que uma luta de morte tenha posto 
em choque as diferentes classes da sociedade 
capitalista. 


Marx teve de genial o ter sido o primeiro a pôr 
em evidência e a aplicar de modo consequente o 
ensinamento que a história universal contém. Este 
ensinamento, é a doutrina da luta de classes. 


Os homens foram e serão sempre em política os 
ingénuos enganados pelos outros e por detrás das 
frases, das declarações e das promessas morais, 
religiosas, políticas e sociais, a discernir os interesses 
de tais ou tais classes. Os partidários das reformas e 
melhoramentos serão sempre enganados pelos de- 
fensores da velha ordem das coisas, enquanto não 
tiverem compreendido que toda a velha instituição, 
por mais bárbara e apodrecida que pareça, é susten- 
tada por forças de tais e tais classes dominantes. E 
para quebrar a resistência dessas classes, não há 
senão um meio: encontrar na própria sociedade que 
nos rodeia, e depois educar e organizar para a luta, as 
forças que podem— e devem pela sua situação so- 
cial — tornar-se a força capaz de varrer o velho e 
criar O novo. 


Só o materialismo filosófico de Marx mostrou ao 
proletariado a via a serguir para sair da escravatura 
espiritual em que vegetavam todas as classes opri- 
midas. Só a teoria económica de Marx explicou a 
verdadeira situação do proletariado no conjunto do 
regime capitalista. | : 


As organizações proletárias independentes: raulti- 
plicam-se no mundo inteiro, da América go Japão e 
da Suécia à África do Sul. O proletariado instrui-se 
e educou-se travando a sua luta de classe; liberta-se. 
dos preconceitos da sociedade burguesa, adquire 
uma Coesão cada vez maior e aprende a apreciar os 
seus êxitos pelo seu justo valor, retempera as suas 
forças e cresce irresistivelmente. 
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Na Terceira Reunião Plenária do Comité Central, 


--O MPLA optou pela via socialista e definiu como 
objectivo estratégico a edificação de um estado de 
- democracia popular e a construção das bases mate--. 


riais o técnicas do socialismo. Daí a necessidade de 
planificação da economia nacional da República Po- 


pular de Angola. 


Durante o período decorrido até ao Primeiro 
Congresso do MPLA deram-se passos muitos impor- 
tantes para a consecução desse objectivo. 


A medida que se forem modificando as rela- 
ções de produção herdadas do capitalismo, através 
do alargamento da propriedade socialista dos meios 
de produção fundamentais, e se forem transforman- 
do a natureza e as funções do aparelho administra- 
tivo estatal, vão sendo criadas as condições para a 
resolução dos principais problemas económicos, e 
para o alcance dos objectivos definidos. 


A reestruturação do aparelho de Estado criou 
as bases fundamentais para levar a cabo as funções 
de direcção económica no período de transição para 


-O socialismo. Essas estruturas deverão continuar a 


ser aperfeiçoadas, superando as suas deficiências 
de modo a que possam cumprir eficazmente o seu 
papel. 


A melhoria das estruturas deve ser acompanha- 
da por uma mudança radical no estilo e método de 
trabalho dos dirigentes e responsáveis do sector 
económico, subordinando a sua acção à política do 
MPLA, ou seja, à satisfação dos objectivos e interes- 
ses das massas trabalhadoras, de forma a permitir 
a solução oportuna e eficaz dos problemas. Como 
complemento do processo de criação das estrutu- 
ras estatais, é necessário, agora consolidar a orga- 
nizeção das unidades económicas em todos os sec- 
tores de esfera produtiva, através da criação de 
empresas estatais, mistas e cooperativas e da regu- 
lamentação do seu funcionamento como base nos 
princípios do cálculo e da direcção económica e da 
direcção pessoal. 5 


Paralelamente importa definir o lugar de cada 
Ministério no sistema de direcção. Isto contribuirá 
para o reforço da disciplina estatal e permitirá uma 
melhor coordenação entre os Ministérios na resolu- 
cão das tarefas de direcção do País. 


- TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE AS TAREAS FUNDAMENTAIS NA DIRECÇÃO 
OEA MIL 


É, portanto, necessário elaborar a curto prazo o 
Estatuto Geral dos Ministérios da República Popular 
de Angola, de que deverãa constar qbrigatoriamente 
os aspectos referidos. 


Na situação de planificação centralizada do de- 
senvolvimento económico e social, de aumento e 
fortalecimento constante do sector estatal da eco- 
nomia, surge a necessidade de elaboração dos es- 
tatutos das empresas mistas privadas que permitam 
definir a sua posição no sistema da economia plani- 
ficada. 


A consolidação da direcção centralizada, o re- 
forço da disciplina estatal, exigem a aplicação de 
medidas imediatas com vista ao aumento da respon- 
sabilidade pessoal dos dirigentes de todos os níveis 
pela execução das tarefas que lhes cabem e pelo 
cumprimento incondicional das decisões dos orgãos 
superiores e das tarefas do Plano. 


Uma vez definida no essencial a base insritu- 
cional da economia nacional, o Congresso considera 
que é ainda necessário pôr em prática uma série de 
medidas que garantam a direcção centralizada da 
economia, nomeadamente nos domínios da planifi- 
cação, estatística, finanças e preços e do trabalho 
e salários. 


Neste contexto, o 1.º Congresso do MPLA traça 
as seguintes orientações: 


A opção socialista da República Popular de 
Angola, as resoluções aprovadas na Terceira Reu- 
nião Plenária do Comité Central do MPLA, as medi- 
das já tomadas no sentido do confisco e da nacio- 
nalização de unidades económicas em vários ramos, 
da organização e consolidação dos sectores estatal 
e cooperativo da economia, da melhoria do aparelho 
de direcção, gestão e controlo, criaram as premissas 
básicas para a implantação no País do sistema de 
planificação centralizada do desenvolvimento eco- 
nómico e social. Um papel essencial na realização 
desta tarefa cabe aos estatutos recentemente apro- 
vados dos órgãos de planificação e das unidades 
económicas estatais, consubstanciados, respectiva 


mente, mo Decreto n.º 62/77, de 14 de Julho, e na 
Lei nº 17/77, de 15 de Setembro. 


O Congresso reafirma a resolução da Terceira Reu- 
nião Plenária do Comité Central do MPLA de que 
deverão ser elaborados planos anuais no período 
de 1978/1980 e de que deverão ser criadas as con- 
dições metodológicas, organizativas e outras neces- 
sárias para se passar, posteriormente, a elaborar 
planos pluri-anuais. 


Para que o Plano se torne efectivamente num 
instrumento através do qual se aplica de maneira 
correcta a política económica e social do Estado 
Angolano, deverá melhorar-se de ano para ano os 
métodos a seguir na sua elaboração. É necessário, 
ainda, estabelecer a articulação do Plano com os 
outros instrumentos de direcção bem como deter- 
minar as medidas organizativas necessárias ao refor- 
<o das funções da Comissão Nacional do Plano e 
“Jos outros organismos globais de direcção e aplicar 
medidas correctas que visem estender a imperati- 
vidade do Plano a toda a actividade económica e 
social. 


A elaboração de um plano nas condições actuais 
reveste-se de algumas características particulares. 


Em primeiro lugar, na fase de transição para o 
socialismo coexistirão diversas formas de proprie- 
dade e, por essa razão não pode ser assegurada a 
direcção integral da economia apenas através do 
Plano, devendo este ser complementado com a utili- 
zação de outros instrumentos, nomeadamente os 
preços e os impostos. 


Em segundo lugar, no próprio sector estatal 
defrontamo-nos com grandes dificuldades para obter 
um perfeito conhecimento das actividades aí desen- 
volvidas. O desconhecimento dos dados económi- 
cos, a extensão do País, a escassa desponibilidade 
de quadros, a multiplicidade de problemas concre- 
tos que exigem solução para tornar possível a recu- 
peração económica, podem limitar o grau directivo 
«je muitos indicadores habitualmente usados no Pla- 
no. No entanto, há que recordar que a própria prá- 
“tica e a disciplina exigida para a elaboração do 
Plano são os melhores métodos para o estabeleci- 
mento de um controlo cada vez mais rigoroso da 
actividade económica. 


- Por último, a consolidação das estruturas orga- 
nizativas do Estado está intimamente ligada com a 
<riação das condições objectivas para a planificação. 


Na actual fase da Reconstrução Nacional cons- 
tituem tarefa essencial da direcção da actividade 
«económica e social as definições sobre as caracte- 
rísticas do Plano, o seu método de elaboração, o 
seu alcance e o grau de flexibilidade que deve carac- 
terizá-lo de acordo com o domínio que se vá alcan- 
cando da economia. 


Neste sentido, a implantação da planificação, - 


tanto na parte da elaboração do Plano como na parte 
«la sua execução, exige a realização imediata de 
'Dutras tarefas, nomeadamente: 


— A aplicação dos princípios contidos nos Es- 
tatutos dos Ministérios especialmente quanto aos 
órgãos de planificação; 
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— O levantamento, registo e inventariação de 
todas as empresas estatais, mistas e privadas exis- 
tentes, o ordenemento dos seus dados técnico-eco- 
nómicos e, no caso das empresas estatais, a deter- 
minação do seu âmbito; 


—2() efectivo controlo sobre a direcção das 
empresas estatais e a aplicação da Lei n.º 17/77; 


— O controlo da força de trabalho o aumento 
da disciplina no trabalho. 


O Congresso considera que na elaboração dos 
planos anuais e durante a sua execução a Comissão 
Nacional do Plano, os Ministérios e as unidades 
económicas devem prestar uma atenção particular 
à necessidade de: 


— Máxima mobilização e máxima centralização 
dos recursos nacionais nas mãos do Estado e plani- 
ficação centralizada da sua utilização com vista a 
garantir-se a realização mais eficaz (do ponto de 
vista da minimização dos gastos e do tempo) das 
tarefas prioritárias; 


— Máxima utilização das capacidades instala- 
das visando alcançar no prazo mais curto possível, 
o nível de produção de 1973 nos sectores base para 
satisfação das necessidades do Povo; 


— Aumento máximo da produção de bens ali- 
mentares e outros bens essenciais para a população 
o que permitirá, por um lado, satisfazer mais plena- 
mente as necessidades básicas do Povo e, canali- 
zando maior volume de divisas para a importação 
de meios de produção; 


— Elevação significativa, paralelamente ao au- 
mento da produção, da produtividade do trabalho, 
da economia nos gastos com matérias-primas, mate- 
riais, combustíveis, etc., e dos indicadores da efi- 
ciência económica das empresas e ramos, em resu- 
mo, elevação da rentabilidade com vista a alcançar: 
-se a maior produção ao menor custo e ser possivel, 


| 
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assim, reduzir substancialmente os prejuízos das 
unidades económicas no período de 1978/1980; 


— Reconversão de algumas existentes por for- 
ma a que passem a produzir bens essenciais à sa: 
tisfação das necessidades nacionais; 


- Canalização dos investimentos prioritatia- 
mente nara as empresas já existentes — quer para 
a sua recuperação, caso estejam inoperantes, quer 
para à aplicação da sua capacidade de produçao — 
que produzam bens essenciais. Deverá dar-se ainda 
prioridade à conclusão de obras já iniciadas e que 


* se enquadrem nos objectivos traçados. A constru- 


ção de novas empresas, na fase da Reconstrução 
Nacional, deve ser limitada a algumas unidades que 
se reconheçam de importância vital para o País; 


— Correspondência entre as receitas monetá- 
rias da população e o volume de bens e serviços 
disponível; 


— Assegurar o melhor aproveitamento dos re- 
cursos humanos do País a fim de minimizar o subem- 
prego e criar número crescente de postos de tra- 
balho a fim de diminuir o desemprego. Deverá pro- 
curar-se, além disso, distribuir a forma racional 
a força de trabalho entre os sectores e as regiões 
a fim de aumentar o número de trabalhadores enga- 
jados em tarefas produtivas essenciais e, assim, 
obter-se um desenvolvimento extensivo da produ- 
ção; 


— Elaboração de um programa pluri-anual a for- 
mação de quadros técnicos e de operários qualifi- 
cados dentro do País (em centros de ensino profis- 
stonal, em cursos junto do local de trabalho, etc.) 
e nos recursos materiais e financeiros; 


Para a implantação do Sistema da Planificação. 
o Congresso traça as seguintes orientações: 


1) Dar prioridade, com aspecto essencial de 


carácter directivo na formulação e controlo do Pla- 
no: 


a 
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— Ao nível da actividade económica, tanto ne 
esfera da produção material como na esfera não pro- 
dutiva, de acordo com as capacidades instaladas e 
a sua utilização; ter em conta especialmente os indi- 
cadores relativos à eficácia de produção e pedidos 
de matérias-primas, de sobressalentes e outras ma- 
térias necessários para assegurar o nível da activi- 
dade planificada; 


— À determinação dos investimentos, sua es 
trutura, destino e localização, tendo em conta a capa- 
cidade técnico-organizativa da sua realização, ter 
em conta os indicadores genéricos da eficiência eco- 
nómica dos principais projectos de investimentos, 
bem como os pedidos de equipamento e maquina- 
ria, quer de origem nacional quer importados, ne- 
cessários para a realização dos investimentos incluí- 
dos no plano; 


— Ao orçamento cambial, como instrumento de 
direcção da política económico-financeira externa, o 
qual inclui as necessidades de importações de ma- 
térias-primas, bens de equipamento e de consumo 
aprovadas no Plano e os restantes gastos em divisas 
que resultarão da aplicação de uma política austera 
e restritiva, bem como os rendimentos provenientes 


- de fundos exportáveis previstos no Plano e de outras 


fontes; 


— Ao balanço da receitas e de despesas mone- 
tárias da população como instrumento que assegura 
a devida correspondência entre as disponibilidades 
de mercadorias e a procura monetária da população, 
regula a circulação monetária e contribui para o 
combate à actual situação inflacionista no mercado 
de bens de consumo; 


— Ao plano de circulação mercantil retalhista, 
como plano que assegura a satisfação das neces- 
sidades de consumo de população tendo em conta 
os pedidos de importação necessários para O seu 
cumprimento. 


(Continua no próximo número) 
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(Conclusão da página 7) 


giram duramente e a traição o debilitou. Temos nos 
solidarizado com as vossas posições e regozijado 
com as vossas vitórias que são também nossas. À 
esperança e a confiança refluíram nos corações do 
Povo de Angola. À cadeia da opressão e o medo 
sufocante soltaram para sempre. Agora, as dificul- 
dades encontradas no modelar da nova sociedade, 
são as privações previstas da Revolução e Recons- 
trução Nacional. O futuro pertence ao Povo Angola- 
no independente que saberá modelá-lo da meihor 
maneira, com a firmeza da sua convicção e energia 
do seu trabalho criador. Sabe-se, contudo, que o 
imperialismo não deixará viver em paz, que o desa- 
fiou pela firmeza das opções do seu programa, que 
desequilibrou a relação de forças e os seus elos 
mais fracos. E pelo seu exemplo estimula os com- 
batentes da liberdade, do anticolonialismo e antia- 
partheid. 


Conhecendo as dificuldades do período inicial, 
da definição de posições, da criação de infra-estru- 
turas governamentais, eram de prever a resistência 
e a hostilidade dos que vivendo em terras de An- 
gola sentiram-se afectados dos seus privilégios. 
Contudo essas dificuldades o MPLA-Partido do Tra- 
balho tem triunfado. Por isso, nos regozijamos com 
Os vossos sucessos, dos quais destacamos a conso- 
lidação das vossas posições no campo internacional, 
a pacificação da vossas fronteiras, os passos segu- 
ros já dados na reorganização da produção e o incre- 
mento da cultura na melhoria das condições de vida. 


Estamos convictos que a esperança e a certeza 
que refluíram no coração dos angolanos ver-se-ão 
transformadas, dia a dia, em realidades palpáveis, 
em factos concretos; e os esforços recompensados 
construirão uma nova era para a grande Angola. A 
tarefa é árdua, mas a luta continua. E, como disse 
o Camarada Presidente Neto, deve continuar no 
terreno económico, no terreno social. E na medida 
em que o Povo Angolano pretende terminar com a 
exploração do homem pelo homem, na medida em 
que decidindo unificar as estruturas sociais encon- 
trará sempre inimigos no seu caminho. Saberá orga- 
nizar-se contra esses inimigos, que se manifestam 
nas formas mais diversas e, sob a direcção do 
MPLA-Partido do Trabalho, descobrir a melhor ma- 
neira de os combater e vencer. 


O Povo de Cabo Verde e o seu Governo, não 
obstante as suas próprias dificuldades, que são 
imensas, está solidário convosco e está disposto a 
encontrar as vias particulares de cooperação, nos 
terrenos sociais, políticos, diplomático, económico 
e cultural, que melhor nos permitam servir as neces- 
sidades de desenvolvimento de ambos os países. 


Amigo e Camarada Presidente Neto; 
Caros Camaradas; 
Minhas Senhoras g meus Senhores : 


Em Cabo Verde encontramo-nos empenhados 
na luta pela Reconstrução Nacional que, como os 
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camaradas têm conhecimento, desenvolve-se em . 
condições particularmente difíceis. Temos contado 
com o esforço e a participação dedicada do nosso 
Povo, que com estoicidade e heroísmo, se entrega a 
construção duma pátria cabo-verdiana renovada. 
Hoje, das nossas. montanhas, que os períodos de 
seca sucessivos escaldaram impiedosamente, das 
videiras férteis que a incúria desbaratou, do nosso 
mar de riquezas pilhadas impunemente por outros, 
o Povo cabo-verdiano, animado da sua vontade firme 
de vencer, dirigido pelo PAIGC, saberá construir 
roer sociedade progressista, próspera e indepen- 
ente. 


Temos contado com a comunidade internacional 
que vem concedendo ao nosso País uma ajuda opor- 
tuna e solidária. Para esse último aspecto, desem- 
penha papel importante a forma como, através de 
uma política externa, de respeito pelos principios 
do estrito não-alinhamento, impomos pouco a pouco, 
com segurança, o nome de Cabo Verde no mundo e 
ganhamos o respeito dos países com os quais man- 
temos relações. A nossa política externa tem se 
norteado pela fidelidade aos princípios de não-ali- 
nhamento, da autodeterminação e independência dos 
povos, do respeito pela soberania e integridade ter- 
ritorial, da não agressão e não ingerência nos as- 
suntos internos de outros estados, do respeito 
mútuo, das vantagens recíprocas e coexistência pa- 
cífica com todos os povos do mundo. Um dos princí- 
pios basilares da nossa política externa tem sido o 
apoio incondicional à autodeterminação e indepen- 
dência dos povos. Não queremos portanto deixar de 
aproveitar esta oportunidade para, abrindo um pa- 
rêntesis, sublinhar o nosso apreço pelo esforço 
dispendido por Angola e por outros países da Linha 
da Frente, que não se poupando a sacrifícios, tudo 
têm feito para apoiar a luta de libertação na Namí- 
bia, no Zimbabwe e ao movimento anti-apartheid na 
África do Sul. 


Temos conseguido estabelecer relações frutuo- 
sas com grande número de países. Procuramos, em 
especial, reforçar os laços de solidariedade com os 
nossos irmãos, povos com os quais, estamos certos, 
podemos contar em todas as ocasiões e a quem di- 
zemos também, de coração aberto, que podem con-- 
tar connosco a todo o momento. Essa será a razão 
primeira da nossa presença aqui: Estamos conven- 
cidos que a troca de impressões, a discussão e ba- 
lanço da nossa cooperação, permitirá uma. maior 
aproximação entre os dois povos irmãos e o estabe- 
lecimento de medidas concretas de cooperação, ca- 
pazes de reforçar os laços existentes, estreitar as 
nossas relações e fortalecer os nossos meios de 
luta contra o imperialismo, o neocolonialismo, o ra- 
cismo e o apartheid. 


Eu queria propôr, para terminar, que brindemos 
à saúde e longa vida do Camarada Presidente Neto. 
Queria, igualmente, brindar pela felicidade e pro- 
gresso do Povo Angolano, à consolidação da sua 
independência, ao desenvolvimento e reforço har- 
monioso das relações de fraternidade, entre os nos- 
sos Povos, pelo progresso, a paz e a prosperidade.» 
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“CONFERÊNCIA NACIONAL DA JMPLA 


À LUTA DE CLASSES 


(Conclusão da página 10) 


“Partido do Trabalho, foi descerrado o seu busto 
para estar assim presente nos trabalhos da Confe- 
rência, tendo antes sido feita uma romagem ao mo- 
numento erigido em sua memória por ocasião do 
Primeiro Congresso. 


Como não podia deixar de ser e porque nunca 
6 de mais falarei um pouco do saudoso Henda, o 
que não é fácil, para quem o conneceu de perto, 
para quem o teve como companheiro e amigo. Menda, 
“combatente heróico, filho bem amado do povo an- 
goiano, Herói Nacional, as suas quaiidades de com- 
batente, o seu heroismo, a sua dedicação peia luta 
de Libertação Nacional e a sua firme determinação, 


fizeram com que muitos jovens da sua época se tor-- 
jassem na luta para a conquista das vitórias que 


destrutamos. 


Para melhor compreender porque tanto sé fala 


do Comandante Henda, teria sido necessário cornhe- ' 


cê-lo como combatente, como dirigente. Nas horas 
difíceis da guerrilha Henda sabia como superar as 
dificuldades. Não as suas mas as de todos os com- 
batentes, tendo em conta os condicionaiismos da 
própria guerra, os conceitos tribais, regionais, ra- 
ciais, etc., de que ainda estávamos imbuidos, fruto 
das armas utilizadas pelos coonialistas. É de la- 
mentar que os seus apontamentos se tenham ex- 
traviado, não tendo sido possível descobrir as suas 
mochilas, que utilizava em cada região militar por 
onde tivesse passado. 


O 14 de Abril, que é o dia em que tombou he- 
rôóicamente em Caripande foi consagrado como o dia 
da Juventude Angolana, hoje Juventude do MPLA- 
“Partido do Trabalho. 


A JUVENTUDE DO PARTIDO TERA 
A RESPONSABILIDADE DA EDUCAÇÃO 
DOS NOSSOS JOVENS 


A Juventude angolana do Partido, seguindo na 
prática os ideais revolucionários do Comandante 
Henda, estará na vanguarda da batalha de implan- 
tação das estruturas do Partido em todos os cam- 
pos, isto é, nas fábricas, nas escolas, no campo, 
nos bairros, etc.. A Juventude terá que demonstrar 
aos olhos do mundo, como já tem feito, a sua força, 
os seus. conhecimentos e capacidade combativa, deve 
“conquistar o prestígio que sirva de exemplo aos jo- 
vens de todo o mundo, principalmente aqueles jo- 
vens que ainda não gozam de liberdade, não têm 
direito à escola, a participar.na vida política do seu 
País, enfim, aqueles jovéris que ainda estão opris 
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À JUVENTUDE TEM DE DAR MAIS ATENÇÃO 


Camaradas, 


O importante discurso de abertura proferido pelo 
Camaraga rresiaente do IvirLa-rarúdo do lravaino, 
OS Estacuros da JivirLA-Juveisuce do rarudo, o re- 
latorio apresentaao peia cessanie Comissao de Re- 
esuuturaçao dos seus travainos reaizados satisfa- 
tôramenve durame aezasseie meses, as conciusoes 
finais e a eieição feita do Comité Nacional da Ju- 
ventude do iHartido, vão permitir uma caminhada 
acertaua, emoora com aigumas diricuidades, que se 
ultrapassarao revoucionariamente. 


Quero aqui felicitar a cessante Comissão de Re- 
estruturação, os deegados nacionais, as comissões 
preparatorias aesta iconterencia e convidados que 
nos honram com a sua presença, por todos os es- 
forços e êxitos dos trabamnos reasizados . 


Quero ainda saudar os novos camáradas- Se- 
cretários do Comité Nacional que por merecerem. 


toda a confiança, foram e.itos pela Juventude das 


dezassere províncias do nosso País. 


O primeiro Comité Nacional da Juventude do 
Partido tem a partir de agora uma grande responsa- 
bilidaae que se traduz na necessidade de educação 
da Juventude, incentivando-a a participar activa- 
mente nas tarefas de detesa e segurança da Re- 
construção Nacional, na educação dos Pioneiros, no 
amor à Pátria, ao estudo e ao internacionaiismo pro- 
letário, na educação da jovem angoiana que deverá 
compreender meihor o que é de tacto a emancipa- 
ção da mulher e qual a importância da participação 
da mulher numa Revolução. 


Estas, entre outras, serão as suas tarefas que 
cumpridas nos levarão mais depressa aos objectivos 
preconizados. A Direcção do MPLA-Partido do Tra- 
balho dará toda a ajuda para que a JMPLA possa 
cumprir com o que foi decidido e consta das reso- 
luções finais e, é por esta razão que o Coordenador 
do Comité Nacional eleito, camarada Borito de 


- Sousa, terá como. afirmou o Camarada Presidente 


no seu discurso de abertura, «o direito de participar 
nas reuniões do Comité Central do MPLA e do seu 
Secretariado, para estar informado das decisões que 
foram tomadas ao nível do Partido e poder poste- 
riormente transmitir à organização juvenil todas as 
ideias e as orientaçõos que forem transmitidas do 
Partido para a organização juvenil», fim de citação. 


Camaradas, 

Acabamos de encerrar mais um importante acto 
do Povo angolano, acabamos de construir mais 
uma vitória. Pela consolidação das nossas vitórias. 

A LUTA CONTINUA! 

A VITÓRIA É CERTA! 
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NA PRODUÇÃO, NO ESTUDO. MATERIALIZA-SE 
“O PAPEL DAS CÉLULAS DO PARTIDO | 


(Continuação da 3.º Pág.) 


“No seu discurso no acto de abertura da Ill Conferência Nacional da UNTA, voltou a falar sobre 
este aspecto: 


«É necessário que a organização Sindical, o Partido e os organismos estatais acelerem o cum» 
primento das orientações da Conferência dos Trabalhadores da Indústria no que se refere ao abasteci- 
mento aos locais de trabalho, aos locais de produção É urgente bloquear e matar à nascença a tendên- . 
cia que começa a produzir-se de haver dificuldade de abastecimento âquelas empresas onde são cons- Y 
as as células do Partido — como acontece com a Textang — acção que representa sabotagem ca. 
mutiada,» o s f 


as 
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Contudo, apesar da importância que tem o problema do abastecimento, o de melhorar em 
geral as condições de vida dos trabalhadores, temos de ter em conta o seguinte aspecto: A: 


3º O Aumento da produção e da produtividade do trabalho é o factor base para a melhoria . 
das condições e do nível de vida do Povo Trabalhador. 


No longo caminho da construção do Socialismo surgem, em todos os processos revolucioná- 
rios, situações complicadas, que só podem ser vencidas pelo desenvolvimento da iniciativa criadora 
das classes Trabalhadoras. 


Assim, embora o Partido, desde o início, concentre toda a sua atenção na melhoria das condi- 
ções da vida do Povo, os géneros de primeira necessidade continuam a não ser suficientes, os transpor- 
tes para os trabalhadores também, o nível de vida é alto, o que tem dificultado, em certo grau, o aumen- 
to da produção. 


Face a esta situação, e tendo em conta a lei económica do Socialismo que estabelece «o Au- 
mento constante da produtividade do Trabalho», muitas vezes entra-se num «beco sem saída». É o que 
se chama ciclo vicioso, e que consiste no seguinte: . 


«Para elevar a produtividade do Trabalho é preciso melhorar as condições de vida, para me 
lhorar as condições de vida é preciso elevar a produtividade do Trabalho». 


Mas, este é um beco falso. Embora com grandes dificuldades, a única maneira de se romper 
este falso ciclo Vicioso, que Lénine já tinha descrito para a 1.º fase da construção do Socialismo na Rús- 
sia Soviética, é aumentando a produção e a produtividade do Trabalho. O Trabalho produtivo resolve 
os problemas essenciais da alimentação e do conjunto das nossas necessidades. É por isso que nos 
países Socialistas, ou nos que optão por essa via de desenvolvimento, é louvado, honrado e estimulado 
quem trabalha, principalmente aquele que sobressaia dos outros, (um caso bem patente, aqui no nosso 
País, é a decisão do Partido e do Estado concederem facilidades aos trabalhadores de vanguarda, para 
adquirirem produtos essenciais). E é criticado denunciado, combatido e desprezado quem quer viver 
na ociosidade, sem trabalhar, à custa do suor dos outros. 


Só podemos comer ou utilizar o que antes produzimos, só podemos importar ou aumentar os 
salários se tivermos reservas financeiras, que só aparecem se produzirmos em quantidade. 


A este propósito disse o Cda. Lopo do Nascimento no | Encontro dos Trabalhadores da Indús- 
tria: 4 

«Se queremos criar as facilidades de cantinas e creches nas fábricas, de transportes para o 
pessoal, se queremos aprontar as cooperativas de consumo, para que ajudem a combater a especula- F 
ção, se queremos, enfim, aumentar o nível de salários dos nossos trabalhadores, os recursos para isto q 
têm de sair fundamentalmente das empresas.» 


Mas um dos aspectos que devemos ter sempre em conta em toda e qualquer actividade que 
realizemos, particularmente na produção é: 


4º A necessidade de cada sector ter uma visão de conjunto. 


Com efeito, quando produzimos, principalmente, ou quando realizamos uma outra actividade 
devemos pôr sempre a questão: 


Para quem produzimos? Para quem trabalhamos? 


Quando a Textang vai produzir cobertores, não tem só em conta o número dos seus trabalha- 
dores, o número dos trabalhadores da cidade de Luanda, etc., deve ter em conta o conjunto das neces- 
sidades da população do País. Foi esta a questão que O Cda. Presidente levantou e esclareceu no Mo- 
xico, onde disse: 
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«Para podermos vencer estas dificuldades que nós temos agora, vamos produzir. E vamos pro- 
duzir para (...) quem? 

Vamos produzir para o Povo, para nós todos. Vamos produzir não pensando somente na pro- 
víncia do Moxico, mas pensamos em Angola, em todo o País. Vamos pensar naqueles que não podem 
trabalhar, que ainda não podem trabalhar, ou que já não podem trabalhar.» 


Os problemas aqui postos — a necessidade do aumento da produção e a necessidade de ser- 
virmos o todo — levantam uma outra questão para a qual o cda. Presidente tem chamado constante- 
mente a atenção: 

5º A necessidade da educação ideológica dos trabalhadores para assumirem uma nova atitu- 
de perante o trabalho. 

Com feito, com a tomada do Poder pelo MPLA, com a passagem revolucionária dos meios fun- 
domentais de produção. para as mãos do Povo, através dos confiscos e nacionalizações, o carácter do 
trabalho vai mudando radicalmente, pois deixará de ser um ponto de exploração e o objectivo da pro- 
ducão passa a ser a satisfação das necessidades crescentes do Povo. 

A consciência desta situação influencia, necessariamente, a atitude dos trabalhadores para com 
o trabalho. Como disse o Cda. Presidente: 


«Os trabalhadores do nosso País, os operários e camponeses, devem ter o sentimento real de 
que os meios de produção (...) são sua propriedade e são sua propriedade para benecício de todo o 
Povo. É necessário que (...) cada trabalhador tenha essa consciência, que utilize os meios que estão à 
sua disposição, não já para beneficiar um patrão explorador, mas sim, para beneficiar de uma maneira 
patriótica e revolucionária todo o Povo.» 

Este processo de consciencialização é dsmorado mas, logo que atingido, representa uma mola 
impulsionadora para o aumento da produção e da produtividade do trabalho. Com efeito, ao libertarem- 
-se de toda a exploração, modificam-se as ideias do Homem sobre o trabalho. Este deixa de ser um 
pesado fardo e uma simples forma de ganhar a vida para se tornar, no socialismo, uma necessidade 
vital e uma questão de honra. 

Em vez da velha disciplina de trabalho, baseada na correcção, cria-se e firma-se uma disciplina 
consciente, produto da compreensão de cada trabalhador do seu dever para com a sociedade e do seu 
interesse pessoal pelo trabalho que realiza. 

Põe-se, agora, a questão: será que os trabalhadores tomarão espontaneamente consciência 
da nova situação ? 

Certamente que não. É o Partido que, como vanguarda da classe operária, portador da ideo- 
logia científica e revolucionária, tem esta tarefa, que se enquadra numa das suas tarefas mais 
importantes : a educação ideológica do Povo e, em primeiro lugar, das classes trabalhadoras. É aqui 
que se situa a tese de que um dos índices de avaliação do bom ou mau trabalho político das células 
do Partido ou do respectivo C.P.L.T., é o aumento ou a diminuição da produção na empresa. 

O Cda. Presidente tem sempre assinalado a importância da educação ideológica para o cumpri- 
mento de todas as tarefas da produção, em particular para as tarefas da produção. Assinalemos aqui 
algumas passagens de vários dos seus discursos: 

«Bastante do bem-estar das populações será sacrificado durante algum tempo, enquanto a pro- 
dução, a produtividade e distribuição aprofundada dos bens materiais não forem suficientemente ele- | 
vadas e perfeitas. E para se chegar ao equilíbrio necessário entre o trabalho, a produção e o nível de 
vida nas condições actuais, é absolutamente precisa a compreensão ideológica do processo evolutivo 
a seguir. 

(...) para produzir realizando conscientemente benefícios para toda a sociedade, é necessário 
a absorção da ideologia do Proletariado, a compreensão do marxismo-leninismo. 

A ascenção das classes operária e camponesa à direcção da sociedade, exige delas a compre- 
psp do seu papel dirigente e portanto uma ilimitada visão das necessidades e das possibilidades do 
todo. 

(...) só com o esclarecimento ideológico que o marxismo-leninismo confere é possível resistir 
à tentação de satisfazer o indivídual e imediato, para se lançar em perspectiva no melhoramento global 
da vida de todo o Povo. Só agindo sob a orientação ideológica do marxismo-leninismo, é possível com- 
bater o parasitismo económico, o individualismo capitalista, ou o entrincheiramento de grupos sociais 
em posições opostas à ascenção dos trabalhadores. 

A educação ideológica é uma das taretas do nosso Partido a cuidar com a maior atenção. 


Cada núcleo de trabalhadores, de intelectuais, de jovens ou mulheres (...) deve ser educado de modo a 
conhecer suficientemente o marxismo-leninismo. 


E é aqui que o Partido tem uma das suas maiores responsabilidades. É na formação do Ho- 
mem Novo, do Homem voltado para o futuro.» 


Como vemos, o trabalho a desenvolver pelas células do Partido, aqui na Textang é bastante 
grande, para que num curto espaço de tempo se ultrapassem as dificuldades ainda existentes. 


Outra tarefa que deve merecer uma grande atenção por parte dos membros do Partido, é a de 
“alfabetização, para que esta 3.º fase seja um êxito. 


PELO AUMENTO DA PRODUÇÃO 
A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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(Conclusão da pág. 15) 


dido levar a cabo pelo | Congresso do MPLA. Con- 
tudo o seu espírito, os seus princípios e objectivos 
implicam que ele não se torne uma actividade exclu- 
siva do Partido e dos seus membros. O Movimento 
de Rectificação é dirigido e orientado pelo Partido e 
destina-se a estruturar o Partido. Contudo é nece- 
sério que todos os trabalhadores angolanos vejam 
como sua tarefa, e se empenhem na sua concreti- 


zação. O facto de a Rectificação ser levado a cabo 
perante todos os trabalhadores dos centros de Tra- 
balho, demonstra que esta não é uma tarefa só dos 


membros do Partido, mas que todo o nosso povo | 


deve entender perfeitamente o processo que se está 
a levar a cabo e participar activamente nele, só nesse 
sentido é que se reforçará a ligação do Partido às 
massas e se consolidará a confiança e respeito que 
todos os trabalhadores depositam no MPLA-Partido 
do Trabalho. 


P — Qual a diferença existente entre o Partido 
e Governo? 


R — O Governo, como parte constitutiva do 
aparelho de Estado, é O instrumento de que se serve 
determinada classe para defender os seus interesses 
e impôr às outras classes que esses interesses se- 
jam dominantes. Esse aparelho, ao serviço de deter- 
minada classe ou classes que o utiliza em seu be- 
nefício próprio, é constituido pelas forças de Defesa 
e Segurança, pelos Tribunais, pelos vários serviços 
e instituições dependentes do aparelho Central do 
Governo, etc. 


No nosso país, que está em transição para o 
Socialismo, tendo sido definida a necessidade de 
defesa dos interesses das classes operária e cam- 
ponesa, existe um Partido, o MPLA-Partido do Tra- 
balho, que é o garante seguro para a Constituição do 
Socialismo. 


O Partido é pois uma força política organizada, 
que engloba no seu seio os elementos mais desta- 
cados, de vanguarda de todo o povo, e orienta a 
sua actividade de acordo .com os princípios do mar- 
xismo-leninismo. Mas o Partido, para fazer valer 
as suas orientações, necessita de um instrumento 
que leve à prática as suas decisões. Esse instru- 
mento, que possui todos os mecanismos de defesa, 
a todos os níveis, da Revolução, é o Governo. O 
Partido traça as orientações Gerais, as directrizes 
sobre a vida do país. O Governo executa ou deve 
executar exemplarmente essas decisões. 


Q Partido é pois a força dirigente do aparelho 
de Estado, das organizações de massas e de toda 
a Sociedade. 


No nosso país,-o Návamo: ao sitodr na prática 
as orientações e directrizes do MPLA-Partido do 


Trabalho, está a defender na prática os interesses . 


das classes: operária e Gamponesa. 

P — Os “elementos que frequentam. uma Es. 
cola do Partido depois do Curso são activistas po- 
líticos ou são já membros da Partido? . 
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R — Uma Escola do Partido é um organismo 
que se destina a fornecer a Educação política e ideo- 
lógica aos membros do Partido (pode formar mem- 


bros do Partido em activistas políticos, ou formar . 


membros do Partido para outra actividade qualquer). 
Isto quer dizer que uma Escola do Partido não existe 
para transformar em membro do Partido, um elemento 
que ainda não era membro do Partido. Portanto as 
Escolas do Partido devem ser frequentadas por aque- 
les que já são membros do Partido, 


O processo para se ser membro do Partido é 
que está definido como sendo através do Movimento 
de Rectificação ou depois quando já existirem as 


células, serão estas que terão a seu cargo o recru-"' 


tamento de novos membros do Partido. 


P — Como serão rectificados os camaradas 
que se encontram nos municípios? 


R — Os cdas. que se encontram nos municí- 
pios serão Rectificados igualmente como os restan- 
tes cdas., desde que, como é evidente, tenham feito 
parte das estruturas do MPLA-Movimento. Quer di- 
zer-as Comissões Provinciais ou municipais de Rec- 
tificação deverão incluir igualmente no seu plano de 
Trabalno a Rectificação dos membros do MPLA que 
estão enquadrados nas estruturas produtivas nos 
diversos municípios. É evidente que há que priorizar 
aqueles membros que estavam enquadrados no 
MPLA Movimento que se encontram a trabalhar em 
empresas de produção agrícola ou industrial, coope- 
rativas etc. 


Em relação às massas camponesas em geral, 
aqueles que não se encontram organizadas a nível 
de produção, e que estavam organizadas no Movi- - 


mento-com base nos respectivos locais de residên-. 


cia, o procedimento irá ser diferente. Segundo direc-: 


“ tivas superiores do Partido, este caso deve ser dei- 


xado para mais tarde, pois por diversas razõés, de-. 


* verão ser adoptadas diferentes formas de organigas : 


ção. 
P - — “Como serão rectificados os enquadrados 


“nos Comités de Bairro? 
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R — Em relação à rectificação dos cdas. en- 
quadrados nos Comités de Bairro, há duas situações. 


a) Aqueles que embora enquadrados nos bair- 
ros, estão também enquadrados na estrutura par- 


tidária do seu local de trabalho; estes cdas. devem : 


ser rectificados no seu local de trabalho, embora 
se devam fazer acompanhar de um documento do 
Comité de Bairro que dê a conhecer qual a sua acti- 
vidade no Bairro. 


b) Aqueles que por qualquer motivo (serem 
trabalhadores profissionais dos Comités de Bairro, 
ou terem profissões que só lhes permitem enqua- 
drar no seu local de residência) não estão enquadra- 
dos no seu local de trabalho, mas sim só no Bairro. 
Em relação a estes cdas., o documento que orienta 


todo o trabalho de Rectificação — ORIENTAÇÕES 
BÁSICAS PARA O MOVIMENTO DE RECTIFICA- 
ÇÃO — prevê que o Movimento de Rectificação nos 
Bairros iniciar-se-á quando já estiver apurado um nú- 
mero de militantes nas empresas que permitam for- 
mar Os grupos de trabalho para cada bairro. Portantô, 
de acordo com estas orientações, o Movimento de 
Rectificação nos Bairros só será levado a cabo numa 
fase mais adiantada do processo de rectificação, 
quando fôr possivel, com os membros do Partido 
(já rectificados portanto) das várias empresas, for- 
marem-se grupos de trabalho que irão proceder ao 
estudo das estruturas dos Bairros, à Rectificação 
dos cdas. que estão enquadrados nos Comités res- 
pectivos e, também estudar a forma de criação futura 
das estruturas de escalão imediato do Partido — Co- 
mités de Sector, Comités de Bairro, etc. 


HI — SOBRE OS REQUISITOS NECESSARIOS 
PARA SE SER MEMBRO DO PARTIDO 


P — Os erros cometidos no passado pelos ele- 
mentos a rectificar também contam para a análise 
que se faz na Assembleia de Rectificação, ou só se 
tem em conta o seu comportamento actual? 


| R — Na Rectificação de qualquer camarada de- 
ve-se ter em conta todo o seu comportamento, quer 
- passado, quer presente. Só assim será possível co- 
nhecer cabalmente a sua conduta actual, a sua ido- 
“neidade política -e social e mesmo antevermos o seu 
comportamento futuro. Nessa análise, teremos que 
ter em atenção os seguintes casos: 


— Aqueles elementos que cometeram alguns 
erros no passado, mas que actualmente têm uma 
conduta acertada, quer dizer a evolução do nosso 
processo revolucionário fê-los compreender as in- 
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correcções que tinham cometido e isso levouos à 
mudarem radicalmente as suas posições teóricas e 
práticas. Nestes casos, e se os erros do passado 
foram bastante graves para a vida do Movimento .e 
do País, será aconselhável classificá-los como as- 
pirantes nesta 1.º fase, para que dentro do Partido 
possam mostrar que de facto transformaram o seu 
comportamento. Se os erros do passado não tive- 
rem sido considerados frontalmente atentórios . aos 
princípios do MPLA e da RPA, e se de facto esses 
elementos preenchem actualmente todos os requi- 
sitos exigidos, eles poderão ser classificados como 
militantes do Partido. 


— Aqueles elementos que tenham cometido 
erros na sua actividade passada, e que actualmente 
persistem nessas incorrecções não deverão ser en 
quadrados no Partido, 


“TOMBATAMOS COM FIRMEZAS | 


A Reconstrução ' Nacional é um objectivo para 
o qual se tem: mobilizado todo o Povo. Ela realiza-se 
com o aumento da produção e da produtividade e 
as consequentes transformações políticas e sociais 
que o MPLA-Partido do Trabalho tem levado a cabo. 
Por isso, o militante atento apercebeu-se já que 
todas as preocupações dos nossos responsáveis 
e toda a sua actividade está orientada para o 
aumento da produção e da produtividade, para o 
objectivo da Resconstrução Nacional, nos aspectos 
político, económico, social, cultural, etc. Para esse 
nobre objectivo devemos estar constantemente mo- 
bilizados com vontade de superarmos cada vez mais 
as nossas falhas, aprendendo e ensinando para que, 
cada vez, mais compatriotas estejam aptos a en- 
frentar a batalha da produção -e-da. produtividade 
com amplos conhecimentos.e a vontade de dominar 
todos os seus aspectos. A produção deve ser acom- 
panhada pelo estudo para a sua compreensão polí- 
tica, económica e social bem como para o-domínio 
das técnicas e assim nos sentirmos cada vez, mais 
auto-suficientes neste sector da Revolução. 


Este, não é um trabalho fácil nem rápido mas 
sim, uma tarefa diária, uma disposição constante, 
que se materializa com a vontade de tornar cada vez 
mais e melhor a nossa contribuição no avanço da 
consolidação da nôssa independência, no interesse 
de ser cada dia um quadro da Revolução mais rico, 
valioso e capaz para as tarefas cada vez mais com- 
plexãS“e-exigentes da Revolução. X 

Embora sejam essas as premissas da Recons- 
trução Nacional cada um de nós conhece situações 
que, por serem absolutamente contrárias aos prin- 
cípios e recomendações do MPLA-Partido do Traba- 
lho e do nosso querido camarada. Presidente Agos- 
tinho Neto, são atentórias a Revolução. 


Compatriotas e camaradas há, que tudo expe- 
rimentam para trabalharem o menos possível; os 
que durante as horas de trabalho estão mais tempo 
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“O TRABALHO É A FORÇA MOTRIZ DO DESENVOLVIMENTO DA SOCIE: 
Pe A ÚNICA FONTE DE PROGRESSO. O MPLA LUTA POR UMA SOCIEDADE 

EM QUE O TRABALHO SE TORNE UM DIREITO E UM DEVER DE TODOS 
OS CIDADÃOS E PERCA O SEU CARÁCTER ALIENATÓRIO, DEIXANDO DE SER 
UM MEIO: DE VIDA PARA SE TORNAR UM MOTIVO DE HONRA”. 


(RELATÓRIO DO CC DO MPLA AO | CONGRESSO) 


na rua a resolver os seus problemas particulares 


do que no seu posto de trabalho a realizar as tarefas | 


que lhe estão distribuídas pela Revolução e pelo 
Povo, os que em vez de aproveitarem os conheci- 
mentos dos quadros vindos de países amigos, para 
se superarem e melhor desenvolverem as suas tun- 
ções, pois como afirmou o cda. Presidente: «Ao lado 
de cada técnico estrangeiro, deve estar um âango- 
lano ...» encarregam-no da realização de todo O tra- 
balho para andar de secção em secção ou departa- 
mento a conversar sobre assuntos a margem da sua 
actividade, etc: 


— Uns aí chegam pelo próprio esforço e ca- 
pacidade mas foram arrastados, deixando-se influen- 
ciar pelo estilo de trabalho pequeno-burguês e ador- 
meceram. 


— (Qutros aí chegaram por possuírem um amigo 
ou familianonde a ignorância se viu confundida com 
a aptidão e a amizade etc. 


Precisamos de Fazer uma Nova Revolução!. 


Afirmou o cda. Presidente Agostinho Neto. 


O amplo Movimento de Rectificação, agora em 
curso, terá também neste campo um papel importan- 
te, detectando todo o tipo de comportamento opor- 
tunista. 


Às células do Partido e aos órgãos sindicais 
caberá, portanto cerrar fileira junto dos responsá- 
veis, administradores de cada unidade de produção 
ou serviços no combate contra aqueles que preten- 


-dem continuar a ser parasitas na nossa sociedade, 


criticando e tomando as posições vigorosas adequa- 
das contra estes actos contra-revolucionários. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTAI 
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[978-ANO DA AGRIGULTURA 


«(...) Nós decretámos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país. compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda, Presidente Agostinho Neto 
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